
RÃo 
PUBLICA-SE 

Se : ih & e. = Pos - - NOS 

EE Neem  À SION DIASTEI16 
x À 11“ 

ie 

SA Es 
VASLIZA PRO ss ” 
ERA BAA A: , 

Z2ts fr R 

| E TA VS SATA AVEC 
2 é A ár o Sã MNA e IV Ao cre V/A 

Redacção: RUA da HORTA SÊCA, 13, 1.º — Tel, Cent.-27 — End. telegi: CAMIFERRO 

15. do 30º amo | LISBOA,1deaAgostodei917 | Numeo 7H 

, ETRNEOS SWE2IANAIRS SA aaa do censo ia dono AESA DOA a on O SANaaEIaA E 22 
ANNEXOS D'ESTE NUMERO REPArUGÃRo: des tUnISTO Soscuea Fito dora erro cede e sia eee So sAARA 230 

ORquIm SS BULA NMAMOS cias ed vas ESSES ado PERA O ARA AO: es 230 

Sul e Suesta — Av.so ao Publico: 5.º Additamento à Tarifa de — G3 Ih frio ese feio aê 8 E MAN A E Ada 7 RÁ | VECNAN ART AOO A “8 
Despesas Accessorias — Tarifa especial interna n.º 13 (P. V) EXCGPFÇÕOS MOLPRIRA SEE IA AS ATA RA BET La sue SL CA Nua caca ata aaa ARE 

FUNAÇO) SO CASPRITDRUN So aaa a e AS TEA ODE ATARI AREA ea aÃ 
EG, Na provinçia de Angola. Lica demand p À 28 ROSS TCS AO A 2934 

NA TEgitaodo NVACSN ada na cdnad Nado o Cata SANA e Cas Ne Riselahea AIEA PAT) 
Ilhas PortuguUae£aS ii. iss Deo ca ooo Va So Aa DITAS SABE dai A a ta 15 

Ss UÚ M M H R ] O UIANAS CSTIANHEICAS 205 0a aa arado RSS A TATA SAR na Deda pads 435 
PuUbllosoõeS FaGDINAR Visc oca eso) sesrineaonos ora cnASa DIA AREAS 236 

id Parte financeira; 
Caminhos de ferro de campanha, de J. Fernando de Sousa cuco 27 Boletim, commercial e nanCeirosesesse esti Coat Aa aaa 236 
LIAhardo! VANO LDO VOUS cs os ui oNdicAh o E AU AAA CANAIS POTN ATE 8 Cotavões nas bolsás portileuéza é PSIralUdMeiltas o cio erram as 
A ventilação nos TANBIS ce sao AA EA re pe araras nd: 2... Receitas dos camílilios de fecro postaehazarie Béspuanhoes co. 287 

Parte Official, M nisterio do Trabalho e Previdencia Social — Secrótária Companhia dos Caminhos do Farro Portuguezes — Relatorio... 201 1 28 
Geral o Lei n.º Tio — Reparticãio dos Caminhos de Ferro: Portaria n.º Mrrematações ... cetro donas tese stanhosãs e a ota ARES 154 238 
LES ATEU NAN UAI S ESOM ONE TO POSSUIA A RS SILOS AA A A AA PJ Horario dos ComBOlOS o. saido ve ES AAA Elo SARRO ONA Sa fade aca 1 240 

SR , " ESCRIPTORIO 

C. MAHONY & AMARAL, Limitada — travessa dos Remolares, 23, 1º 
LISBOA 

Material fixo e circulante pura caminhos de ferro de via normal e reduzida. pontes e outras consiroceões metaliicas, 
da Société de Beaume & Marpént. — Locomotivas, tenders, e todos os pertences—Material electrico, instaliações com- 
pletas de lorca e de luz, motores, caldeiras, ele. — Vias ferreas portateis, vagoneles, ele., para todas as SppCaçÕES — 
Ascensores é munta-cargas bydraulicos e electriecs de Kdour & Cº — Cimento «Candiot»s, deposito em Lisboa. — Ma. 

chinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço em 1 T 1 1|etodosos mais 
para construceções. — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos. — Artigos para incandescencia. 

Endereço telegraphico- NAHONY-Lisbua À NUMERO TELEPHONICO 586 

COMPORTAS REGULADORAS 
SYSTEMA STONE XY 

Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes. 
A comporta de rollites livres, systema Stoney, é de lfunceionamento abso= 

lutamente: seguro e simples, sendo o custo, de manutenção muitoreduzido. 
Com esta comporta pode-se restabelecer em poucos mIinros o regiuimen'tprimi- 
tivo d'um rio, em epochas de chuvas 7 

Mais de 1.000 comportas já instálladas = 
A comporta “STONEY” 
acha-se em functiona- 

COMPORTAS D'ESTE SYSTEMA ACHAM-SE INSTALLADAS mento e vae dando bons 
NO OLYDE EM GLASGOW eenltados em « Unai to- 

Vão de cada comporta 24,4 metros. Profundidade resul Judas 

3,7 metros. Altura Je elóvação 9,5 íinvtros das às partes do nundo, 

Esnecialistas na construcção de apparelhos de Regulação 
d'Agua para obras hydraulicas, Irrigação, Rios je Maré, Instal- 
lações de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 

Unicos Fabricantes: 

RANSOMES & RAPIER, LTD, 
Dept. D 

32, VICTORIA ST. LONDRES S. W. COMPORTAS NO R$O ADDA.ITAMA, 
: , Vão divoada úomporta (1 metros, Profundidade decada. 

Endereço tolographico: “SLUICE, LONDON." A. B. O.-5.º Edição. comporta 0.2 metros. Altura de elevação À. metros. 

Composição : Typ. da «Gazata dos Caminhos de Ferros, Rua da Horta Sóça, 13, 1,º— Impressão: «Centro Typographiço», Largo da Abegoania, 217



226 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
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Chma, roupa, proprinas à creados e outras despesas, Pará carga e passagens trata-se com os 
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BABCOCK & WILCOX Ltd. - 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

Construidas inteiramente d'aco.— Perfeita cireutação da agua. 
Inexplostveis.—Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 
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Chaminés de aço,— Transportadores para carvio,— Guindastes eleciricos. 

Tubagens de todas às dimensões e.para todas us pvessões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 
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Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores 
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Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
ETABEILISSEMENTS DE FREIN VILLE 

SÉVRAN (S.. O.) FRANÇA 

Manual do Viajante em Portugal E mos=sa6e Timo iNDIcK TUmO 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 
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Caminhos de ferro de campanha 

Li ha tempos um proficiente estudo, no .Corresporn- 
dani, acerca do papel que os caminhos de ferro de 
campanha estão representando na guerra actual, papel 
cuja importancia é incalculavel. 

Bem o demonstra o afan com que os Governos 
francez e inglez procedem entre nós á acquisição de 
grandes quantidades de travessas destinadas aos cam- 
pos de batalha. 

Não será pois destituida de interesse para os leito- 
res uma resumida noticia da funcção hoje representa- 
da na guerra pelos caminhos de ferro de via minima, 
considerados instrumento necessario do avanço das 
tropas. Para ella encontramos sobejos elementos no 
trabalho de Emile Eude, que allega a sua. pratica de 
40 annos, tendo, ao que parece, trabalhado em Portu- 
gal, se bem que do seu nome não tenha reminiscen- 
cia. 

Entre às caracteristicas da guerra actual, sem pre- 
cedentes na historia, péla enormidade dos effectivos 
em lucta e pela extensão das frentes de combate — 
as unidades por que se conta são os milhões para o 
numero de soldados e a centena de kilometros para 
aquella extensão — avulta à importancia extraordinaria 
do serviço de transportes, de tal modo consideravel é 
o material de guerra a levar á frente de combate. 

A guerra de movimentos foi substituida pela guerra 
de sitio, pela lucta nas trincheiras e fortificações de 
campanha. Os effectivos da artilharia e o consumo de 
munições attingem proporções que excedem tudo o 
que se tenha previsto. As vicissitudes da lucta exigem 
o rapido transporte de tropas aos differentes pontos 
da frente, que demandam reforços. 

Por isso, com razão disse um allemão que “o ge- 
neral que mais batalhas ganha é o general Caminho 
de Ferro.” 

E' certo que os automoveis, os camions, as viaturas 
de toda a especie são empregadas em larguissima es- 
cala, mas não dispensam, nem supprem, os caminhos 
de ferro. 

A' medida que se avança em regiões abandonadas 
por tropas inimigas, em que os caminhos de ferro e as 
estradas foram systematicamente destruídas, é indispen- 
savel assegurar os abastecimentos dos exercitos e para 
isso improvisar meios de transporte de grande vasão. 

Entre os pontos extremos utilisaveis das linhas nor- 
maes e permanentes e a frente de combate, tem de se 
estabelecer communicações, de que é instrumento pre- 
ciose a via de 0"60, rapidamente construida. Conforme 
a comparação consagrada, “as linhas normaes são as 
arterias principaes, os caminhos de ferro de campanha 
as secundarias, os automoveis os capillares da circula- 
ção» n'esse terrivel organismo. 

E' a via de 0,/"60 que está consagrada pelo uso. 
No seu livro classico A guerra de htoje, Bernhardi 
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mostrou a sua importancia, affirmando que a constru- 
cção completa de linhas de campanha poderia attingir 
15 kilometros e mais por dia, avançando pois tão de- 
pressa como o exercito por ellas servido. 

Para essas linhas aproveitam-se as bermas das es- 
tradas, ou se prepara leito proprio summariamente. À 
exiguidade dos raios de curvas dá-lhes extraordinaria 
facilidade de adaptação ao terreno. 

Foram os francezes que primeiro organisaram o 
material de campanha para a via de 0,60, sendo o 
problema estudado minuciosamente pelo coronel Pé- 
chot, com a caollaboração do engenheiro Bourdon, es- 
pecialista de locomotivas e material circulante. 

A proposta de Péchot, do novo typo de via militar, 
data de 1882, até que em 1887 foi adoptado por Frey- 
cinet o material regulamentar da artilharia. 

Ao mesmo tempo os allemães, attentos aos estudos 
emprehendidos em França, preparavam-se egualmente. 

Em 1892 foi introduzida por lei a via de 0",60 no 
Imperio e no anno seguinte votado o credito para o 
fabrico de 400 kilometros de via de 0º,60 com as res- 
pectivas locomotivas e material circulante, 

Creou-se, então à nova cathegoria de officiaes de 
caminhos de ferro. 

Nas experiencias effectuadas em 1895, as tropas al- 
lemãs construiram 45 kilometros de linha em 3 dias, 
trabalhando dia e noite. Nas manobras de 1897, cons- 
truiram 83 kilometros em 8 dias, Em 1901, organisaram 
as MODAS de communicação, formando uma arma es- 
pecial. 

A Russia, que acompanhara o movimento, adoptan- 
do a via de 0”,74, tambem creou, em 1908, tropas espe- 
ciaes de caminhos de ferro. 

A organisação allemã visou sobre tudo a obter a 
velocidade maxima na construcção. Para a realisar vae 
na frente a companhia de traçado, precedida de um es- 
tado maior necessario, em automovel, encarregado de 
escolher o local das estações e determinar as obras de 
arte necessarias. Aquella companhia marcha 8 dias e 
pára depois 48 horas para rever calculos e preparar 
nova etapa, traça, nivela, faz a piquetagem e assenta a 
linha telephonica. Seguem atraz as quatro companhias 
de infrastructura, que trabalham dia e noite, prepa- 
rando a plataforma e construindo as obras de arte. 
Seguem:-nas as tres companhias de assentamento, que 
por turnos de 8 horas, em trabalho continuo, assentam a 
via, typo Decauville, por tróços de 5 metros. Vem de- 
pois a companhia de ballastragem, seguida de um des- 
tacamento de acabamento, 

O material é transportado em comboios, que utili- 
sam a via, apenas 'posta. 

Em 8 horas são assim construidos, da primeira á 
ultima operação, 6,5 kilometros de linha, o que repre- 
senta 109 kilometros em 24 horas, trabalho excepcio- 
nalmente rapido obtido pelo systema de premios, mas 
do qual se infere a média normal de 12 kilometros 
por dia. 

O material francez, que é talvez o mais perfeito e bem 
estudado, pode transportar massas indivisíveis que vão 
até 60 toneladas e attinge um rendimento de 2.500 to- 
neladas por dia, susceptivel de ser quasi duplicado 
em condições especiaes. 

O programma à que se subordinou o estudo dos 
caminhos de ferro de campanha francezes, baseia-se 
nos seguintes objectivos, principalmente no que res- 
peita. a guerra de sitio: levar, com qualquer tempo, à 
todos os pontos susceptiveis de receber baterias, as 
peças mais pezadas; evitar trasbordos na zona batida 
pelos fogos do inimigo; fazer cargas e descargas sem 
caes nem apparelhos especiaes de trasbordo; organisar 
rapidamente linhas entre a estação de trasbordo das
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grandes linhas ou das vias navegaveis e os parques ou 
baterias; obter, em prazo muito curto, grande intensi- 
dade do trafego diario. 

A via escolhida; de 0",60, tem o material todo me- 
tallico, de aço, em condições de ser muito portatil. 
Cada elemento de 5 metros pesa 170 kilogrammas e é 
levado por quatro homens. As curvas podem descer a 20 
metros de raio. Os carris arrebitados nas travessas são 
do pezo de 9,5 kilogrammas por metro e podem sup- 
portar a carga de 35 toneladas por eixo. As grandes 
cargas distribuem-se pois por muitos eixos. 

A travessa, com a concavidade para baixo incrusta- 
se facilmente no terreno, 

O elemento de transporte é o vagão de 2 a 4 eixos, 
isolado ou formando grupos de dois, com suportes que 
podem girar, ou com plataformas a que servem de 
boggies dois. vagões. À suspensão faz-se per interme- 
dio de mollas de folhas na extremidade de balanceiros 
oscillantes o que dá grande flexibilidade ao material e 
poder de adaptação ás desigualdades da via. 

A locomotiva satisfaz as seguintes condições : pas- 
sagem em curvas de 20 metros e rampas de 100 "/n; 
pezo maximo de 15 toneladas para facilidade de carri- 
lamento; marcha indifferentemente nos dois sentidos 
sem necessidade de inversão; possibilidade da dupla 
tracção corrente; circulação sem descarrilar nem fati- 
gar o material em linhas de grande desigualdade. 

A locomotiva Péchot-Bourdon, tvpo Faêrlie, isto é, 
caldeira unica com duas fornalhas centraes, peza 10 
toneladas vasia e 14 em serviço. 

Assenta sobre dois grupos de bogoiêes e o machi- 
nista vae no centro, entre as duas caixas de fogo. O 
nivel da agua sobre estas não varia pois com a in- 
ADAÇÃO da via, o que permitte attingir rampas de 

m. 

Para massas indivisiveis, que vão a 60 toneladas, 
empregam-se dois grupos de 2 vagões cada um e cada 
vagão tem 4 eixos, o que distribue o pezo por 16 
eixos. 

Tal é, nos seus lineamentos principaes, o maravi- 
lhoso instrumento de transporte constituído pelos cami- 
nhos de ferro de campanha. 

A via de 0"60 está consagrada pela experiencia. 
Mais estreita careceria de estabilidade; mais larga não 
poderia attingir a mesma rapidez de desenvolvimento, 

Accomoda-se a qualquer estrada e facilmente se 
lhe improvisa, fóra d'ellas, uma plataforma em qual- 
quer terreno, 

O avanço dos allemães na Polonia e em França foi 
enormemente facilitado pelas linhas de aquella natureza. 

De egual instrumento se serviram os russos na sua 
offensiva. 

No terreno reconquistado, na Champagne, aos alle- 
mães, havia uma rêde completa de linhas de campa- 
nha. À ellas terão de recorrer os alliados á medida 
que a sua offensiva lhes permittir novos avanços para 
poderem mobilisar convenientemente a sua artilharia 
pezada. 

/. Fernando de Souza 

Linha do Valle do Vouga 
Por circumstancias supervenientes o sr. Fernando de 

Souza, ndo delegou, como lencionava e nós noticiámos, 
as funcções da direcção da exploração da linha do Vouga 
no sr. G. Prévaull. 

Continua exercendo aquellas funcções, cummulativa- 
inente com as de representante da Companhia, sendo coa- 
djuvado por aquelle engenheiro, que desempenhará o car- 
go de sub-chefe de exploração emquanto estiver mobili- 
sado o engenheiro chefe de exploração, o sr. Leon Hellz. 
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A ventilação nos tunneis 
Numa das ultimas sessões da Sociedade dos Enge- 

nheiros Civis de França, foi lida uma interessante com- 
municação referente ao tonnel submarino em projecto 
entre França e Inglaterra, na qual se expunha a questão 
da ventilação do mesmo tunnel, dando como solução pos- 
sivel o installar nos ramaes e galerias, umás comportas, 
que devem ser postas em movimento n'um só sentido, à 
passagem dos comboios, precipitando 0 ar nos ramaes, e 
d'elles à galeria de passugem, aos poços é ao ar livre. 
Tambem se preconisá-a a installação de ventiladores de 
grande força dentro do tunnel. 

M. J, Pillet fez aleumas considerações acerca da ven- 
lilação dos tunneis, dizendo não acreditar que a autoven- 
lilação, devida á passagem rapida dos comboios, seja suf- 
liciente para renovar o àar, mesmo com o emprego dos 
tubos parallelos, como se consigna no respectivo projecto. 

Tomando-se como exemplo o Metropolitano de Paris, 
ver-se-ha que esta solução, foi adoptada pelos engenheiros 
encarregados da construcção do lunnel, não obstante a 
opposição de certas pessoas competentes e o haverem-se in- 
sinuado procedimentos melhores, 6 todavia, não deu os re- 
sultados que se desejavam. 

A ventilação imperfeita do Metropolitano demonstra 
que o resullado seria decerto peor no: tunnel submarino, 
devido á ausencia de communicação com o ar exterior, 
de estações e de escadas. Para remediar dentro do possi- 
vel a ventilação defeituosa do Metropolitano, foram aber- 
las, de espaço à espaço, chaminés de tiragem, recurso de 
uma eflicacia apenas relativa. 

Aumittindo mesmo que possa obter-se uma boa ven- 
lilação com a passagem dos comboios, não seria demais 
a construcção de galerias transversaes de communicação, 
que ligassem os dois canaes, galerias que poderiam cons- 
ltruir-se de paredes curvas convergentes, afectando a fór- 
ma de chifre de boi, de secção decrescente. Com esta dis- 
posição facilitar-se-ha a conde.sação do ar á passagem 
dos comboios descendentes, com um minimo de resisten- 
cia de compressão e de redemoinhos. O ar, ao comprimir: 
se, sahirá com força abrindo umas valvulas ou comportas 
de eixos verticaes, efleito que angmentará sob à acção 
dos comboios ascendentes, 

A entrada do ar puro realisar-se-ha por cada metade 
da travessia, pelo extremo de um dos canaes, fazendo-se 
pelo outro a sahida do ar viciado. 

No3 estudos de ventilação admille-se uma relativa im- 
mobilidade do ar que tem de renovar-se, e é talvez devi- 
do a esta apreciação que se tem obtido resultados pouco 
favoraveis, longe do que se pretendia que elles fossem. 

E' natural que à passagem dos comboios provoque re- 
demoinhos devidos à compressão deanteira e à aspiração 
posterior do vehículo; devendo, portanto, tomar-se em li- 
nha de conta este facto, mas nunca acceital-o como uma 
solução para ventíilar o tunnel. 

Por outra parte, nos intervallos da passagem dos com- 
boios ha um periodo de repouso relativo e de diminuição 
de compressão, devido ao que, poderá succeder no tunnel 
o mesino que acontece no Metropolitano: uma separação 
devida à densidade e os gazes mais pezados, como o aci- 
do carbonico, terão tendencia à dilatar-se pelas partes 
baixas, permanecendo os gazes mais leves na parte alta 
do tunnel, e renovar-se-hão mais facilmente com o syste- 
ma apontado. Consequentemente, depois de algum tempo 
de funccionamento comprovar-se-ha uma renovação cada 
vez mais imperfeita do ar respiravel. » 

Os poços e galerias previstos, cuja disposição favora- 
vel para à construcção é tão vantajosa para o arraste me- 
thodico das aguas, poderiam servir, dando-se-lhes uma 
secção um pouco maior, para à passagem das canalisá- 
ções de ar sob pressão:
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O ar puro tomado no exterior a uma altitude bastante 
apreciavel para que tenha maior pureza, humedecido ou 
secco e filtrado de maneira apropriada, passaria pelas ga- 
lerias atê chegar a pontos separados regularmente, na 
parte alta do tunnel, e em outros pontos debaixo d'elle 
os. conductos de aspiração lançariam ao exterior os gazes 
pezados e o pó arrastado por elles. 

Finalmente, a electricidade permilte que sejam inde- 
pendentes as evacuações de entrada e de sahida do ar, 
collocando-se em ditos pontos os ventiladores especiaes 
se se julgar preferivel. O seu funccionamento pode diri- 
gir-se e regular-se independentemente e a distancia. 

O problema da ventilação tem outra parte a ser pon- 
derada. 

Ventilar um espaço fechado, immovel, um edificio por 
exemplo, e ventilar um espaço fechado em marcha, como 
um navio ou um comboio, são duas coisas absolutamente 
distinctas. À solução dada ao primeiro caso pode ser inu- 
til para o segundo. : 

Quando um corpo se põe em movimento e à medida 
que augmenta a sua velocidade, fórma-se em seu redor 
uma capa aeriforme mais ou menos extensa, que consti- 
tue uma verdadeira atmosphera posta em movimento pelo 
objecto em rotação. 

A relação entre o corpo e a atimosphera sensivel aflir- 
ma-se àá medida que auginenta à velocidade do objecto, 
diminuindo assim a diferença entre a atmosphera e o meio 
ambiente. 

Se se trata de um comboio ao ar livre, e mesmo de 
um comboio que atravesse rapidamente o ar de um tunnel 
submarino, pode aflirmar-se sem receio que as mudanças 
do ar interior dos vagões, e da atimosphera arrastada pelo 
ar do lunnel serão muito deficientes e talvez nullas. 

Os depositos de ar collocados sobre vagões, com o fim 
de que sejam alimentados pela velocidade do comboio em 
marcha, não representam nenhuma solução seria, pois que 
O ar aspirado, que é o que contém a atimosphera propria 
do comboio, volta à ser aspirado pelos passageiros dos 
vehículos seguintes. Com efleilo, um comboio que corre à 
grande velocidade respira de egual modo que um espaço 
fechado completamente e os passageiros vão n'elle como 
se Lransilassem n'um submarino, accentuando-se este ef- 
feito em um subterraneg de grande longitude. 

A dôr de cabeça que se contrahe nos vagões, dema- 
siado cheios, de um metropolitano, é uma demonstração 
palpavel de que a ventilação authomatica não é satisla- 
toria. O ideal seria, como nos submarinos, a provisão de 
ar fresco em deposilos.especiaes installados no comboio, 
enjo ar penetraria nos vagões ao mesmo tempo que o ar 
nocivo aspirado. 

Do mesmo moda que se canalisa o ar comprimido 
para os freios, a electridade para a illuminação, à agua 
quente e fria para os lavabos, é de esperar que podesse 
Canalisar-se oO ar puro é o ar viciado, em attenção à sau- 
de dos passageiros. 

E isto obter se-ha, da maneira mais perfeita possível, 
no dia em que se estude a questão, independentemente 
da ventilação geral do tunnel. 

FE 

PARTE OFFICIAL 
W Tee 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Secretaria Geral 

Let N.º 745 

Em nome dawNação, o Congresso da República decreta, e eu 
promulgo, a lei seguinte: b 

Artigo 1.º Desde 1 de Maio de 1917 a 30 de Abril de 1918, pra- 
10 em que podem ser cobradas as sobretaxas de 40 por cento 

229 

sôbre as tarifas ferro-viárias, autorizadas pela portaria n.º 921, de 
30 de Marco de 1916, ao pessoal depenhédila da Direcção Fiscal 
da Exploração de Caminhos de Ferro, em servico no Ministério 
do Trabalho e Previdência Social, serão abonadas, mensalmente, 
as seguintes subvenções extraordinárias isentas de descontos: 

1.º O por cento sóbre os vencimentos cuja importância anta! 
não exceda 32343; 

2,º 30 por cento sôbre os vencimentos cuja importância anual 
não exceda 4325; 

3.º 413 por cento sôbre os vencimentos cuja importância anual 
exceda 4324 até 6815. 

Art. 2.º A despesa descrita no artigo 1.º será paga no corrente 
ano económico pelas disponibilidades das verbas consignadas, 
respectivamente, à satisfação dos vencimentos do pessoal dos 
quadros e destacado da Direcção Fiscal da Exploração de Cami- 
nhos de Ferro e dos vencimentos do pessoal na disponilidade e 
em serviço da mesma Direcção Fiscal, nos artigos 17,º e 18.º, ca- 
ERAS 4.º, do orçamento do Ministério do Trabalho e Previdência 
ocial, para 1916-1917, 

- $ único, No ano económico de 1917-1918 as aludidas despesas 
liquidar-se lião de conta das autorizações orçamentaes correspon- 
dentes às verbas a que se refere éste artigo, as quais serão refor- 
cadas por meio de crédito especial necessário ão mesmo fim, cuja 
abertura se efectuará. 

2 Ar 3º O imposto de trânsito nas linhas férreas do país inci- 
dirá, também, nas sobretaxas criadas pelas portarias n.ºº 5897 e 
Ida A ati ação de 28 de Fevereiro de 1916 e 30 de Março 
de KR 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em contrário. 

O Ministro do Trábilho e Previdência Social a faça imprimir, 
ublicar e correr. Paços do Govêrno da República, 24 de Julho de 
917. — Bernardino Machado — Eduardo Alberto dê Lima Basto. 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

PORTARIA Nº 1:0392 

, Atendeido à que o rendimento da linha da Companhia do Ca= 
minho de Ferro do Mondego durante o ano de 1915 foi de 40 241537 
e às despesas de exploração co:responderntes de 23,725897, ha- 
vendo portanto um excesso de 892559(5) sôbre à& anuidade de 
ebeinágça o, correspondente à amortização de capital e juro: 
manda o Govérno da República Portuguesa, conformando-se com 
o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, que o 
Estado seja reembolsado pela referida Companhia do adiantamen- 
to de 1813586 feito nó primeiro semestre de 1916, em virtude da 
carta de lei de 4 de Julho de 1901, e que o excesso verificado de 
8SO2559(3) dé entrada na Caixa Geral de Depósitos para ser ratea- 
do, como determina o artigo 3.º da citada carta de lei, pela auto- 
ridade a quem perténçca fazer essa distribuição. 

Paços do Govérno da República, 26 de Julho de 1917, — Pelo 
Ministro do Trabalho e Previdência Social, o Sub-Secretário de 
Estado, Ernesto Jutio Navarro. 

—Fs6ah 

Linha .da Swazilandia 
Uma rectificação 

Do sr. major Rosado, um dos nossos mais distinctos 
coloniaes, recebemos a seguinte carta, a que damos gos- 
tosamente publicidade, como é denosso dever: 

Lisboa, 19-7-47. 
Sr. Redactor 

Num interessante artigo acerca das linhas ferreas coloniaes 
na Africa do Sul. publicado no numero 710 da Gazela dos Cami- 
nhos de Ferro, allivma-se que, relativamente à construcção da li- 
nlia ferrea na Swazilandia, « Levd Milner fez verbalmente uma pro- 
messa definitiva ao major Rosado, que então se encontrava à testa do 
Governo Geral da Provincia de Mocambiques, 

Chegando ào meu conhecimento esta afliribação, o meu silen= 
cio representaria um tacito assentimento. Mas sendo inexacto que 
tal promessa me tenha sido feita, rogo à V. que seja feita à con- 
ventente rectificação. 

Agradecendo antecipadamente este favor, peço a V. me creia 
com a mais elevada consideração. De V. etc. Thomaz Antonio 
Garcia Rosado. 

Com a publicação d'esta carta fica implicitamente feita à 
devida rectificação.
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Repartição de turismo 
Tinha já o director da nossa Gazeta um grande amor por 

esta instituição, filha — sem vaidade pode dize-lo — das 
suas ideias exteriorizadas em 1906, e concebidas muilos 
annos antes. 

Côm efleito, quando pensava na necessidade de se 
crear em Portugal uma entidade que curasse com empe- 
nho do desenvolvimento do turismo entre nós, muitas ve- 
zes hesitou entre o caminho que melhor conduziria 2 esse” 
fim: se a creação de uma repartição official, como a França, 
fez, em 1915, crêmos, se a fundação d'tima associação 
particular de palriotica iniciativa. 

E muitos estudos e conjecturas fez: n'esse sentido. 
Fundar uma associação, a exemplo dos Touring-elubs 

que já existiam na França, na Belgica, na Italia, no Japão 
(Wilcome Association), etc., era muito sympathico, mas 
affigurava-se-lhe duvidoso se haveria enthusiastas que a 
tarefa tão trabalhosa meltessem hombros e força tives- 
sem para lhes transmittir € manter o contínuo impulso 
energico, necessario, indispênsavel. 

Impressionava-o muito o consabido perigo dos desfal- 
lecimentos, das disputas de commando; da intromissão 
da politica, das questões de preponderanceia, tão vulgares 
entre nós. 

Pedir ao Governo a creação de uma entidade official, 
repartição, direcção ou o que fosse julgado melhor, tinha 
tambem o inconveniente dos defeitos buroeraticos: da in- 
dolencia das repartições públicas e moralmente o defeito 
de se confessar que para tudo e por tudo se recorria ao 
Governo — prova de que a inicialiva privada estava mor- 
la, ainda para fins do mais alto benefício do paiz. 

Na mermoravel sessão, realisada no salão da Liga Naval, 

em 28 de fevereiro de 1906, ainda essa hesitação se es- 

boçou, até certo ponto; mas o syimpalhico e caloroso aco- 
lhimento que o iniciador encontrou nos concorrentes à essa 

reunião, escolhidos nas classes mais graduadas e preponde- 

rantes: da capital, conduziu à fundação de uma sociedade 
patriotica particular. 

Como succedeu em França, tambem da existencia 
d'essa sociedade surgiu ao Governo, poucos arinos de- 
pois, a ideia de crear uma repartição official, superior- 
mente dirigida por um Conseiho, e praticamente regida 

por um director. 
Não recordamos estes factos para, de fórma alguma 

amesquinhar essa entidade official, antes muito — e bem 

pelo contrario — 0 fazemos com o prazer de vermos os 

primorosos fructos que brotam hoje da modesta raiz que se 
lançou á terra ha onze annos, e para commtemplar-mos, com 
amor, como no principio dissemos, esse ramo de serviço 
publico, veudo-o tão florescente e tão zelosamente dirigido. 

O Relatorio do seu Director, o sr. José d'Athayde, que 
acabamos de receber, relativo ao anno de 1915-1916, 
mostra bem o utilissimo trabalho que alli se fez, as insis- 
tentes tentativas (algumas infelizmente sem resultado) 
feitas para promover diversos melhoramentos necessarios 
no paiz; o quanto e o muito de aproveitavel tarefa a que, 
sem descanço, com boa iniciativa e possante folego pro- 
duetivo, a Repartição de Turismo se entregou durante 
aquelle periodo; os cuidados que a todos os pontos e a 
todos os assumplos que se prendem com a sua missão, 
o sr. Athayde dispensou. 

Vê-se que não é uma repartição que trabalha porque 
o. Thesouro lhe paga, mas porque se compenetrou de que 
exercendo por completo à sua missão promove o bem do 

paiz. O patriotismo sobrepõe-se alli por completo à buro- 
Cracia, 

E' raro, mas é isto mesmo o que se deprehende da 
leitura do relatorio. 

' E por entrê ella, quantos motivos de desanimo, quan- 
tas boas tentativas infrucliferas esbarrando no amanhã 
“portuguez, no empata nacional! 
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Para exemplo transcrevemos uma nota interessante 
que respeita á capital. 

Diz o relatorio : 

-Como é do conhecimento de todos, ha mais de um anno que 
Lisboa não sabe o que é um iutomovel taximetro. Por causa da 
carestia dos artigos utilizados pelos automoyçeis, sobretudo em 
virtude do enorme preço dá gasolina, 08 chauffeurs dos carros ta- 
ximetros sollicitaram da Camara Municípal, trausitoriamente—isto 
6, sómente emquanto durasse a presente anornial situação, que as 
tubellas dos tuximetros. fossem modificadas, solfrendo um aug-- 
mento d'uns tantos por cento. ” 

Este pedido, no meu modo de ver, tudo quanto lia de mais ra- h 

kL 
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soavel, foi à informar não sei a que repartição da Camara ou à 
que commissão  Passam-se os dias, inesmo 63 mezes, é à Camara 
nada de decidir. Dirigi-me em officio à estu corporação expondo - 
lhe os enormissimos inconvenientes resultantes de tal estado de 
Cconsas e os transtornos que elle estava causando no publico, visto, 
os chauffeurs terem, desde ha mimuito; desmontado dos seuz+ carros 
os apparelhos registadores e só acceitarem serviço à hora ou por 
corrida, um e outro excessivamente caros e, por consequencia, só 
muito raramente aproveitados. 

O sr. Presidente da Camara communicou-me que o assumpto —— 
estava sendo objecto de estudo, mas que invito brevem-nte seria — 
discutido. Passamese mais dias, mais mezes. Em varias sessões 
do Conselho 6 assumplo é debatido. O proprio presidente e secre-- 
tario são commi+ ionados para se avistarem com o sr. Presidente : 
da Camara e sollicitarem d'este sentior à sia váliosa intervenção — 
no sentido do assumplo ser resolvido sem delongas prejudíciaes — 
a todos. Num dos mais importantes jornaes do Porto, 0 corres- = 
pondente politico de Lisboa informa os seus numerosissimos leij- 
tores de que se não podem utilisar os carros automoveis n'esta ci- 
dade, tal a exorbitaneia do preço. Sou procurado por uma dele: 
gação da Associação dos chauffeurs, que alarmada com estas no- 
ticias e com o facto de lie iv diminuindo a clientelia me pede 
providencias immediatas, como se porventura eu podesse satisfa- 
zer os seus desejos. Emlim o caso está aínda por decidir. A re- 
jartição ou comissão a que foi affeeto o projecto da nova tabel- 
à uão quer evidentemente dar um parecer precipitado, sem du- 
vida porque receia que uma resolução irreflectida e tomada no 
ar, sobre às tabellas dos taximetros em Lisboa, possa contribuir 
para o ageravamento da conflagração europeia ou complicar à 
Nossa politica externas. 
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Se transcrevessemos tudo que de notavel se deduz. 
d'esse documento... copiavamo-lo todo. 

O espaço não o permille. 

Joaquim da Silveira Ramos 
Mais um funceionario da velha guarda da Companhia 

Portugueza, companheiro e amigo do director d'esta folha, 
desceu à campa. 

loaquim da Silveira Ramos possuindo algumas habili- | 
ações litterarias, foi admiíttido na Companhia, em abril de 
1871, como praticante telegraphico, na estação de Lisboa, = 
tendo 8 annos depois pedido a sua deémissão, quando já 
era chefe da estação do Carregado. | 

Era alli escripturario e como que chefe do escriptorio —- 
de mercadorias chegadas quando, quem agora aqui lhe 
lança uma saudade sobre os seus restos, entrou, hesitan- 
te, para o serviço da Companhia, 

km julho de 1881 foi readmittido, mas como ama--—-—- 
nuense no serviço do Movimento, sendo em 1884 transfe--—— 
rido para o serviço de Material e Tracção e O antigo neo- 
phito para o trafego, tendo elle alli servido até setembro — 
de 1914, data em que, dêvido ao precario estado da sua — 

saude pediu a reforma, tendo n'essa ocecasião a cathego- 
ria de chefe de secção, com 33 annos de serviço eflectivo/— 
de repartição, além dos 8 desempenhados anteriormente : 
nas estações, e contando 66 de edade, 

A sua fórma correcta de tratar e o impeccavel cuidado 
no desempenho do serviço que lhe estava affecto, gran- 
gearam-lhe a estima e a consideração de todos os seus col- 
legas e superiores, sendo por isso com bastante conster- 
nação que a notícia do seu fallecimento foi recebida por 
todo o pessoal dá Companhia,
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As linhas ferreas do Brazil 
O seu desenvolvimento 

Na ultima mensagem presidencial apresentada ao Con- 
gresso Nacional, o presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, deu conta, como é da praxe, do desen- 
volvimento obtidó pelas diversas linhas ferreas da grande 
nação irmã, pela fórima que entendemos dever extractar 
para à nossa Gazela. 

Alludindo às differentes rêdes de viação ferrea fiscali- 
zadas pela Inspectoria Federal, e bem assim á Rêde de 
Viação Cearense, attualmente a cargo da mesma Inspecto- 
ria, diz que proseguiram com regularidade os trabalhos 
de construcção de linhas, executados em vírtude de con- 
lractos anteriormente celebrados. 

Na linha de &. Luiz a Caxias, de 370 kilometros e 941 
metros de extensão, acha-se assente a viá permanente em 
251 kilometros 6 945 metros, que representam à somma 
de diversos trechos, cuja ligação aguarda o assentamento 
de trilhos em 118 kilometros e 996 metros. 

Na Central do Rio Grande do Norte acham-se em tra- 
fego t44 kilometros é 317 metros, e em construceção 50 
kilometros na linha de Lages à Caiacó, e 80 no ramal de 
Macão. O leito da linha de ligação acha-se promplo até à 
estaca 135 depois da ponte sobre o Potengy. Depois 'de 
eflectuadas com resultados satisfalorios as experiencias de 
éstabilidade, foi auctorísado o trafego provisurio. 

A rêde de viação ferrea da Bahia tem sido objecto de 
altento. estudo e cautellosa inspecção para dirimir impor- 
tantes questões technuicas e administrativas que alli recla- 

mam soluções inadiaveis. 
A sextensão já em trafego é superior à 1.700 kilomo- 

tros, e achaám-se em construcção mais cerca de 440, 
A ligação cóm as rôêdes de Pernambuco, Rio Grande 

do Norte e Ceará-Piauhy, será feita opportunamente pela 
linha de penetração d'essa rêde, que segue o rumo de Joa- 
zeiro em busca da região do nordeste, assolada pela secca, 
ficando assim tambem ligados 605 valles de S. Francisco e 
do Parnabyba. 

A unificação da medida de largura das linhas pela sua 
reducção à | metro, ficou já concluida. 

Pelo que diz respeito à rêde de viação a cargo da 

Companhia «Greal Western», foram meticulosamente estu- 
dadas diversas questões de notavel relevancia, entre às 
quaes avultaim à da revisão do contracto e a da modifica- 

ção das tarifas, afim de corrigir-se o grave inconveniente 
da falta de uniformidade das bases dos frétes de merca- 

dorias e transportes de passageiros, 

Na rôde de viação céarense manifeslou-se toda à acli- 
vidade nos trabalhos de constricção e prolongamento, 
trabaihando. alli cerca de 3.000 operatios durante o ánno, 
O avançámento das obras progride em condições satisfa- 

lorias, sendo vantajosa à relação entre os trabalhos exe- 

Cculados e a respectiva despesa. 

Foi ultimada à consolidação dos contractos das diver- 

sas linhas que constiltuein à rêde S. Paulo-Rio Grande e 

assim se evitou o inconveniente da diversidade de regi- 

Inens em que se encontraram. | 

No Rio Grande do Sul continuam sem: particularidade 

digna de. nota os serviços das linhas em trafego; e segun- 

do as condições estipuladas na revisão dos contractos re- 

ferentes ás linhas de S. Pedro a S. Luiz, Santiago a 8. 

Borja e Sautiago à Alegrete, proseguein os trabalhos para 

à conclusão do trecho entré &. Pedro e à margem esquer- 
da do Jaguary, e demais obras. 

No. intuito de. remover embaraços que se oppunham 

ao desenvolvimento natural do commercio e de industrias 

nascentes em algumas regiões, e para fomentar a expair- 

são economica, foram objecto de estudo e organisação as 

tarifas da linfh de S. Paulo-Rio Grande, da «Great Wes- 

terns e da de Santa Calhariua, sendo revistas as da Ma- 

deira-Mamoréó. 
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Nas diversas rêdes de viação foram inauguradas e en- 
[regues ao trafego os sóguintes trechos: 

ltede de Viação Cearense 

Estrada de Baturité : 

Igaalt-[0S6 6 :AlONCar: e a Ae be NINAR aa 19,761 
José de Alencar-Maihada Grande. .c...111100, 17,447 
Malhãde: Grande-Vediroa e. sleiaiehicciso.. [4,677 

Linha de Sobral: 

GERTRODSSPOIA! HS E SANA IBANIA LO TR a BAIAS, 22,202 
&. Pedro de Alcantara é Coliara.. 2112112100. 57,562. 

Rade de Viação da Bahia : 
Bom ii: Pindobassw - «26 422 DERA: 45,650 
Ramal de Gampo FOrNmoso,. cave der 9,905 

Linha de Sorocabana : 

Cardoso de Almeida a Sapezal ....2c+ eee 27,090 
Sapezal a João Ramalho s...1c.crces nana 29,455 
João Ramalho a Rancharia.....211ccca.oo 15,835 
Rancharia à. BArIVERO elvis estala a ada À 17,195 
Barlyra a Laranja DOCE a... een: 13,040 

Linha Panlista : 

Rio Glaro e Ttitapina sé. auto E SM citada 40,594 

Ve Ao NES AR Ra O) faia ES TA So dá E VR 330,011 

Ficou assiin acerescida de 330,011 kilometros, a ex: 
lensão total em trafego, da viação a cargo da lospectoria 

e 

Federal, que em 1915 era de 12.005,976 kilometros, e se 
eleva hoje a 15.335,987. À somma total dos trechos em 
construcção monta à 2.096,085 kilometros. 

Na linha Central do Brazil à. extensão total em trafego 
em 31 de Dezembro de 1916, era de 2.288,89? kilometros, 
assim distribuídos: 

Via 1arga, do TU DOCS SANA loRl ANTA A a 951,493 
Via Streila, do 17:00 aéreo usa Ada ASA ea SALES 
VIA RISE ee o o RS AA EA. SE SUAS ARTS; 81,785 

eem construcção : 

Via larga para Bello Horizonte... 1.222.200 143 

Da extensão da linha em trafego acham-se lastrados de 
pedra britada e cascalho 1,501. kilometros; asssim discri- 
minados : 

Linha do COnNtrir & TamaBs... aco causados ias: 1 DO 

Ramal de SS. Paulo. 1.1 0+... ACEDA ENE TER FADAS 375 

Lit:ha auxiliar e ramaés ...... INR sao Re SA OR 146 

No 1.º semestre de 1916 houve os seguintes saldos 

nas linhas sob owáégimen de garantia de juros: 

CRIA A URSATONTOR o voo ane cada conhe 6:2525428 
Santo Kduardo a Cachoeiro do Itapemirim. 1:4935748 
& Patilo-Rio Grando! us 2a. RA o EGTITISODSS 

Sorocabana (ramaes de Itararé e Tibagy).. 331:1148473 

IV6:5965637 

Votado pelo Congresso Nacional, o credito especial de 
93.453:3005720 para pagamento de serviços de prolonga- 
mento é ramaes da secção de construcção, foi aberto O 

respectivo credito, sendo extrahidos e processados docu- 

inéntos para pagamento d'aquelles serviços na importan- 
cia de réis, 22.036:5578238, havendo o saldo de réis, 

1.416:7435238. MAE 
Das locomotivas existentes 53 estão trabalhando com 

oleo combustivel e 113 com lenha. 
O serviço dos transportes em geral faz-se com bas- 

tante regularidade, não obstante resentir-sê, à parte refe- 

rente ao transporte de viajantes, da insufliciencia de carros 
e de grandes difficuldades para à illaminação, devidas à 
falta de material, 
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-— VIAGENS E TRANSPORTES 
Nova tarifa do Sul e Sueste 

Entra hoje em vigor, nas linhas do Sulxe Sueste, à nova 
tarifa especial interua n.º 15, de pequena velocidade, para 
o transporte de diversas mercadorias entre quaesquer es- 
tações além de 8. Marcos. 

À nova tarifa, que vem substituir a tarifa 17, que vigo- 
Tava desde 1 de janeiro de 1910, contém uma classifica- 
ção de mercadorias distribuidas por quatro series, com 
preços para remessas de detalhe e de vagão completo. 

A tabella de preços, que consta da tarifa é estabeleci- 
da por zonas de cinco kilometros, e para expedições do 
peso minimo de 100 kilos e-dle vagão completo. 

Para as remessas de adubos, cal, cortiças, madeiras e 
sal, a Administração só fornece vagões descobertos, po- 
dendo os expedidores cobrilos com encerados seus ou 
alugados. 

À tarifa concede ainda a devolução gratuita das taras 
vazias, e estabelece para as peças de madeira de com- 
primento superior a 6",5 a sujeição aos minimos de: 

8 toneladas para os objectos até 13 metros. 
12 v » DD) 

Aluguer de encerados 

Entra amanhã em vigor, nas linhas do Sul e Sueste, o 
5.º additamento à tarifa de Despesas Accessorias, que mo- 
difica o regimeu de aluguer de encerados em vigor ($ 1.º 
do artigo 9.º), pela seguinte fórma : 

de mais de 13" alé I1Y",5, 

Encerados alugados d Administração: Taxa pelo tra- 
jecto, 510 por lonelada de carga indivisível e por ence- 
rado. 

Minimo de cobrança: 550 por encerado. 

Encerados cobrindo remessas sobre vagão no destino: 
Durante os prazos de estacionamento dos vagões— Gratis. 
Por fracção indivísivel de 24 horas além do prazo 

gratuito — à20 pór encerado. 

Encerados cobrindo remessas nos caes : Cobrindo mer- 
cadorias antes de feita a expedição — 820 por encerado 
e fracção indivisivel de 24 horas, 

Cobrindo remessas depois da chegada : 

a) Tendo à descarga sido feita pelo caminho de ferro 
(quer a pedido do expedidor, quer por conveniencia da 
Administração): 

Durante os prazos gratuitos de estacionamento dos va 
gÕões — Gratis. 

Além dos prazos gratuitos — 520 por encerado e fra- 
cção indivisivel de 24 horas. 

b) Tendo a descarga sido feita pelo consignuatario — 
020. por encerado e fracção imlivisíivel de 24 horas, con- 
tadas da hora da descarga. 

Os encerados devem ser requisitados com 24 horas de 
antecedencia, não sendo, comtudo, obrigatorio o aluguer. 

As requisições devem ser feitas no modelo competente, 
à disposição do publico nas estações, 

Os expedidores que desejarem que as suas remessas 
sejam cobertas durante à permanencia no caes de desti- 
no, devem fazer essa declaração na nota de expedição. Os 
consignatarios que desejam que às remessas continuem a 
ser cobertas em destino, devem requisita-lo 4o chefe da 
estação. 

Transporte de adubos nas linhas 
s do Sul e Sueste 

Começa hoje a ter effectivídade o minimo de perce- 
pção por tonelada e kilomeétro a que se refere o Aviso ao 

Publico B n.º 476 de 24 de Abril ultimo, para as remes- 
sas constantes de adubos chimicos, 

Trafego internacional de pequena 
velocidade 

O serviço de recepção de mercadorias do estrangeiro 
nas linhas da Companhia Portugueza, está actualmente su- 
bordinado às seguintes condições: 

Para Porto-Campanhã e Figueira da Foz acceita-se 
todo o trafego. 

Para embarque nos entrépostos de Santa Apolonia e 
Santos, acceitam-se quaesquer remessas de vagão com- 
pielo uu pagando como tal, uma vez que sejam despacha- 
das directamente para os referidos entrepostos. 

Para quaesquer estações da Companhia, com excepção 
de Cainpaunhã e Figueira, só serão acceitas remessas de 
acitos, algodão lnjdrophito, bolachas, carboreto de calcio e 
quaesquer productos chimicos, chumbo, latão em caixas, & 
[0TOsS, massas alimentícias e oxygento em tubos. 

Não Obstante estas restricções, serão acceitas quaes- 
quer remessas e para quaesquer estações da Companhia, 
uma vez que os interassados se encarreguem, por si mes- 
mos ou por agente seu ou dos caminhos de ferro, de ef- 
fectuar o seu completo desembaraço aduaneiro na fronte i- 
ra portugueza por onde as remessas entrarem, e, por- 
tanto, obtenham à livre circulação aduaneira dentro do 
paíiz. 

Não é permittida à reexpedição de mercadorias estran- 
geiras para nenhuma das estações da Companhia; excepto 
quando já tenham sido nacionalisadas. 

Transportes de madeira, lenha e palha 
nas linhas do Valle do Vouga 

Segundo um Aviso da Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Valle do Vouga, esta Companhia só se obriga a fornecer 
vagões descobertos para as remessas de madeira, lenha 
e palha, declinando toda e qualquer responsabilidade por 
avarias de molha ou incendio, que se possam dar. 

Os expedidores podem, porém, resguardar a mercado- 
rias com encerados seus, ou alugados nas condições da ta- 
rifa de despesas accessorias. 

ea 

Excursões no paiz 

De mal a peior! 
À guerra maldita, logo no seu inicio começou por 

difficultar, até por fim impossibilitar, às viagens no es- 
trangeiro; e á medida que as suas terriveis consequerncias 
se vão rudemente fazendo sentir em todos 08 paizes, vão-se 
tornando quasi impossíveis, tambem, até as simples e mno- 
destas excursões dentro de fronteiras. 

Como entre nós, lá por fóra os comboios acham-se re- 
duzidos ao minimo, não só no seu numero como nas com- 
modidades que offereciam aos viajantes. Salões, carros- 
restaurantes, sieepings-cars, vagões-leitos e de outras ac- 
commodações para se comer ou se repousar em trausito, 
tudo desappareceu, tudo está guardado nas cocheiras, 
para só depois da paz — d'essa paz tão ambicionada e 
que, por tão difficil ser, 1ão esquiva ainda se torna — 
reentrarem em serviço. 

Comboios rapidos, expressos, relampagos, foram supri- 
midos, para só ficarem os mixtos, ronceiros, em que se 
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leva o triplo do tempo para fazer qualquer percurso; em 
que se viaja como mercadoria empilhada em velho mate- 
rial desconfortavel, mas que é o que mais se amolda ás 
circumstancias de hoje, que obrigam à poupar peso morto 
para economisar carvão, rodados, chumaceiras e carris, 
porque tudo está carissimo, visto que lodo o metal é 
pouco para a fabricação de machinas de matar gente. 

Resultado: as viagens são agora muilo menos faceis 
e muito mais caras e mais demoradas, o que afugenta ex- 
cursionistas de prazer e causa grandes prejuizos aos ca- 
minhos de ferro. 

No verão de 1914 quando, em Portugal, havia dois ra- 
pidos diarios e um correio de marcha accelerada, Lisboa- 
Porto e volta, não se comprehendia coino essa enorme 
inassa de viajantes que diariamente se transportavam na 
linha do Norte poderia caber em um só comboio de mar- 
cha muito menos veloz, tres vezes por semana. 

Pois cabe hoje; e se bem que à partida de Lisboa ba 
certas difficuldades em se obter logar, tendo que se tomar 
senha de lotação ou de marcação de logar, — o que é mais 
seguro — mesmo em 2.º classe, com um ou mais dias 
de antecedencia, nas inlermedias ainda não se seutiu a 
falta de logares, mesmo no comboio que marcha de dia e 
sÓ ires vezes por semana, 

Nus outras linhas o serviço está egualmente reduzido 
ao infimo: um só trem diario, uina só ligação de umas 
para outras. De fórma que quem venha do Norte para 
Leste ou Beira Baixa, e, por partir de ponto afastado da 
linha ou por outro motivo, não possa viajar de noite, ten- 
do que tomar o descendente, do dia, tem que esperar no 
Entroncamento apenas 21 horas e 6 minutos! 

Emfim ! C'est la guerre, é a simples phrase que os 
francezes adoptaram para todos 08 casos e que o Mundo 
inteiro vae repelindo a cada momento. 

Mas se os caminhos de ferro estão difficeis, recorramos 
ao automovel, que nos dá a liberdade de partir e chegar á 
hora que queremos e por caminhos variados, segundo nos 
apraz. 

Isso mesmo é diflicil no nosso paiz. 
Os ricos, os que possuem esses vehículos, já lhes vão 

parecendo caros a gazolina, os pueumaticos, os protectores 
é Outros accessorios; os remediados, esses teem que pagar 
os alugueis carissimos e raras vezes por preço accessivel. 

É teem certa razão os alugadores: não só os mate- 
riaes e o pessoal subiram de preço; o estado das nossas 
estradas causa frequentes avarias aos vehículos. 

E ainda é quando ha estradas... 

No caso da pequena excursão que vamos descrever, 
nem de automovel se pode fazer todo o trajecto, porque 
num ponto— e tão importante que é o unico caminho 
que liga directamente os districtos de Coimbra e Castello 
Branco — não ha estráda, existindo um simples camiuho 
antigo onde nem os trens com difflculdade passam. 

Só para cabras; e assim é, tanto que se chama Cabril. 
O. comboio leva-nos a Thomar, a aprazivel cidade nas 

margens do Nabão e que deveria ser ponto obrigado de 
numerosas excursões de turismo, se o nosso feitio não 
fosse avesso a ludo o que é conforto moderno. 

Abi parámos no antigo hotel União, um modesto hotel 
de provincia — ao menos limpo, com boa meza e camas 
pouco duras. 

É vamos rever a cidade que ha tanto tempo não visi- 
lamos. 

Tudo na mesma, como ha dez annos. 
Na mesma, não, 
O caminho do convento, pelo qual o nosso querido 

amigo doutor Vieira Guimarães, com o seu grande amor 
pela sua terra, tanlo tem luctado para que seja melho- 
rado, está em parte obstruído pela quéda de uma trin- 
cheira; e quem quizer ir vêr aquella preciosidade historica 
tem que ir pelo caminho velho, partindo da Varzea, se 
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não quizer arriscar a integridade dos ossos, marinhando 
sobre montes de pedras e terras em derrocada. 

Mais e melhor — ou peior |! 
O convento está applicado a quartel do regimento de 

infantaria 15, que se aclia na posse de todos os claustros 
e dependencias, inclusivé o bello claustro de D. João III. 

Aos visitantes só se mostra o pequeno ciaustro do Ce- 
miterio e para se ver a lindissima janella do Refeitorio 
ha que passar por um corredor e descer uma ingreme es- 
cada. 

Mas . é melhor. não ir lá, porque se evita o desgosto de 
ver que alguns dos bellos ornamentos que a emolduram 
estão quebrados por pedras (que se veem cahidas em 
grande numero) atiradas pela estupidez de alguns vanda- 
los que nisso lem encontrado prazer. 

Isto é o que se vê; como estará o resto? | 
Com vista à Cominissão de Monumentos Nacionaes e à 

sollicita Repartição do Turismo, Que ellas vejam, se é 
facto, como nos contaram, que até taboas do tecto da sala 
dos Tres Estados foram arrancadas... para queimar!... 

E houve até, ao que nos disseram, um aglistico offi- 
cial. que chegou a aventar a ideia de se installar a secre- 
taria do regimento ou os dorminilorios... na egreja dos 
Cavalleiros de Christo, valendo o voto do commnantlante 
para se salvar esta pequena parte do monumento ! 

Sabindo d'alli, penalizados, consolamos a vista, ea 

alma, ao ver que, ao inenos, algum cuidado tem mereci- 
do a conservação das ameias do castello de Gualdim Paes. 

Algumas acham-se reparadas e consolidadas, bem que 
melhor fôra que os ferrolhos que se applicaram para este 
fim fossem escondidos na grossura da alvenaria evitando- 
se o aspecto anachronico que offerecem as modernas ro- 
delas de ferro, por. fóra dos muros. Mas, emfim, antes 
isso. 

No resto da cidade nem um melhoramento! 
É leramos, e temos aínda na memoria, o livro ulti- 

mamente ' publicado pelo sr. Torres Pinheiro, que foi pre- 
sidente da Camara Municipal, durante 14 annos, e em que 
se demonstram os serviços, que elle e as vereações a que 
presidiu, prestaram à cidade até 1904. 

Escolas, industrial e central; estradas; plantação de 
arvores e embellezamentos do jardim; abastecimento de 
bella agua potavel; construcção do coreto na avenida; ca- 
nalisações de esgotos; e quantas obras importantes alli 
se fizeram! De então até hoje, vae quasi outro egual pe- 
riodo, e nada consta que se tenha feito! 

À proposito do auctor d'esle livro, tão interessante 
para a historia de Thomar, vem fallar da bella propriedade 
que o sr, Torres Pinheiro possue, junto à ponte, e que é 
notavel não só pela enorme variedade. de rosas, todas 
perfeitamente classificadas, pela multiplicidade de outras flo- 
res, que pela sua quantidade e primoroso tratamento trans- 
formam a horta n'um enorme jardim, e ainda especialinente 
pela grande magnolia, exemplar unico no paíz, que faz à 
admiração de botanicos e profanos. 

Calcula-se que ella terá não menos de tres seculos. O 
seu tronco eleva-se a mais de 20 metros, medindo, à al- 
tura de um metro, 3m,80 de grossura; à ramagem allinge 
à prodigiosa circumferencia de 40 metros. 

O visitante que deseje ver este precioso exemplar, 
obtem facilinente licença para isso, do seu feliz possuidor, 
sempre amavelimente prompto à mostrar a extranhos as 
bellesas da sua lerva. 

Para excursionar de Thowmar ia-se antigamente alugar 
carro ao escriptorio da Companhia Viação. Era ella um Es- 
tado no Estado, e tal influencia tinha, que, exercerido-a, 
impediu em tempo (1887 e annos seguintes) que* fosse 
por diante a ideia da construcção d'uma linha ferrea de 
Payalvo a Thomar, 

Se tal opposição não tivesse havido, já ha cerca de 
30 aunos Thomar estaria ligada por caminho de ferro à 
todo O paiz.
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- Hoje à companhia acaba de liquidar com um passivo 
de algumas dezenas de contos; os seus haveres foram 
vendidos ha dois dias, e quem quer trem para passeios 
pode servir-se dos do alquilador Pimenta Leal, que serve 
rasoavelmente. 

E' de uma excursão em victoria, por Ferreira do Ze- 
%ere e Sernache do Bom Jardim à Cerlã, que tralaremos 
no artigo a seguir. 

Alvaro de Castellões 
Fez no dia 29 dois annos que este distincto engenheiro 

tómou à seu cargo a direcção dos caminhos de ferro do 

Minho e Douro. 
Celebrando esta data, o pessoal d'estes caminhos de 

ferro organisou uma festa em homenagem ao seu director 
e como manifestação de agradecimento pelos serviços 
que elle lhe tem prestado. . 

Consistiu ella n'uma sessão solemne, realizada no bar- 
racão de mercadorias da estação de S. Bento, enchendo-se 
completamente de ferro-viarios todo o local, cujas pare- 
des. se achavam adornadas com bandeiras e colgaduras. 

Num estrado, ao fundo, tomaram logar o homenagea- 
do, os promotores da manifestação e varios agentes su- 

periores das repartições, da linha, da revisão, das offici- 

nas e armazens, elc., sendo lidas mensagens e proferidos 
discursos de congratulação que levantaram o enthusiasmo 
dos assistentes e que o sr. Castellões agradeceu commovido. 

Ao principiar a sessão foi descerrado um retrato do 
sr. Castellões, offerecido pelo pessoal para a sala da Di- 
recção. 

Duas muzicas abrilhantaram a festa. 
A gare tambem estava engalanada de colchas, bandei- 

ras e arbustos, ostentando o kiosque-bibliotheca uma mi- 

mosa ornamentação de flores artificiaes, extremamente 
artistica. 

Foi uma festa sympathica e merecida à que assistimos 
com prazer, porque o lemos sempre quando vemos que 
na familia ferro-viaria se comprehende que a affeição e o 
respeito são as bases da ordem e da disciplina, requisi- 
tos tanto mais indispensaveis quanto mais numerosa é a 
corporação. 

Aqui reiteramos ao sr. Castellões as felicitações que 
lhe demos pela affectuosa manifestação de que foi alvo 
por parte do seu pessoal. 

Na provincia de Hngola 
Linhas ferreas em projecto 

À nossa provincia de Angola, com uma extensão de 
1.600 kilometros, para a valorisação do seu interland, ou 
seja da Lunda, Lobala e Cubango oriental, necessita de 
ser atravessada por quairo linhas ferreas chamadas de 
penetração. 

Uma partindo do baixo Zaire e cortando obliquamente 
o. districto do Congo, ao sul d'aquelle rio, em direcção à 
Tembo Aluma, subindo o vale do Cuango até à confluen- 
cia do Utumgila, d'onde deverá inflectir para leste, atra- 
vez da Lunda, acompanhando a actual linha de postos até 
Camachilo e d'aqui em direitura ao Cassai, que altingirá 
perto do seu aflluente, o pequeno rio Liba. 

A segunda linha ferrea, é a de loanda à Ambaca, 
Malange e Xissa, à prolongar depois a Cassanje para se 
dirigir a Quimbundo, procurando então o Cassai proximo 
do parallelo de 10º se assim convier aos interesses dao. 
istado. 

À terceira via ferrea, é constituida pêlo Caminho de 
Ferro de Benguella, conforme está projectado, com à con- 
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dição de se não afastar muito para o norte do parailelo 
de 12º, na região que segue do Maxico à fronteira. 

À quarta e ultima linha ferrea, é a de Mossamedes ao 
Lubango, prolongada por Huílla e Chibia ao Mulondo, cor- 
tando depois a região aurifera de Cassinga e indo passar 
o Cubango em Massaca; seguindo para leste. cortaria O 
GÚuito e o Cuando, que são navegaveis por candas, atutin- 
gindo a fronteira no valle do Ninda, que é camintio com- 
mercial de Lialui ou Barotze, 

Estas qualro grandes linhas ferreas, ligar-se-hão, num 
futuro mais ou menos remoto, pela seguinte fórma, e: por 
esta ordem, talvez: 

1.º— Do Humbe a Mulondo, seguindo ao norte sensi- 
velmente pelo valle de Cunene até ao Huambo, cerca do 
qual entroncará com a linha de Benguella; 
2.º — Das alturas da nascente do Munhango (Cassai), 

na linha ferrea de Benguella; a ligar entre os rios 
Quanza e Cuango, por uma via ferrea que corlasse o 
Luimbe e $ongo, e se dirígisse a Xissa, na linha de Loan- 
da a Quimbundo; 

3.º — De Xissa a ligar por uma linha que seguisse, 
pêlo valle do Cambo, a Tembo Aluma, na linha ferrea do 
baixo Zaire. 

Todas as vias lerreas de Angola devem ter a bitola da 
rêde ferro-viaria da África do Sul. 

A primeira d'estas tres linhas transversães, na sua 
secção de Mulondo ao Humbe, a que poderemos chamar 
ramal do Humbe, poderia ainda prolongar-se para 6 Sul 
até à fronteira, se assim conviesse, para permittir que a 
região mineira de Oiavi, no Sudoeste, derivasse o seu 
trafego para o porto de Mossamedes, imcomparavelmente 
superior a Suakopinund. 

Para o norte do Molondo, à linha terá à grande van- 
tagem de atravessar, valorisando-o para a colonisação, O 
planalto sul de Angola. Capelongo, Luceque, Caconda, 
Galangue e Sambo, seriam rapidamente colonisados, dada 
a extraordinaria leracidade dos territorios de que são cen- 
tros, se fosse promulgada uma liberrima lei de conces- 
sões que facililasse a entrada de capiláes estrangeiros, 
sob a condição de que. os nucleos coloniaes fossem portu- 
guezes, visto estar provado que o portuguez é, pelas suas 
qualidades de resistencia e sobriedade, um bom colono. 

O processo de ligação lransversa das quatro grandes li- 
nhas de penetração, em cousa alguma pvóde contrariar o 
inovimento d'estas linhas, porquanto ellas sempre apro- 
veilam uma parie do seu percurso, em qualquer sentido, 
para o movimento nas linhas transversaes. De maneira 
que às linhas de penetração, já por esta condição, já pela 
grande distancia à que licam umas das outras em cousa 
alguma se prejudicarão. 

claro que este systema ferro-viario, preconisado 
pela Revista Colonial é o que poderemos chamar princi- 
pal, e de certo se completará com linhas secundarias o 
subsidiarias, de vária ordem, em conformidade com as 
exigencias do progressivo desenvolvimento da provincia 
de Angola. 

Duas linhas de penetração, como se diz, atravessarão 
a Lunda: uma junto à fronteira norte d'este districto, 
outra pelo sul, ficando à cerca de 170 kilometros da pri- 
meira. Esta circumstancia facilitará a valoríisação da Lun- 
da, que poderá dividir-se em duas zonas, separadas pelo 
parallelo de 9º latil. S, uma aberta à capitaes inglezes, 
outra à capitaes italianos, mediante todas as seguranças, 
e em altenção à ser a região para o typo da colonia de 
cominercio é plantação. 

Tal é o que de momento se poderia: fazer, desde, já, 
em Angola para a pór em rapido movimento e valorisa- 
ção, regando-a com os capitaes indispensaveis para se rea- 
lisarem taes emprehendimentos, que lhe levariam a vida 
de que ella tanto precisa. 
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Na região do Nyassa 
A linha ferrea de Pemba 

O traçado e plano do caminho de ferro de Pemba ao 
Nyassa, que a Companhia do Nyassa pretende fazer cóis- 
(ruir nos territorios da sua vasta concessão na Provincia 
de Moçambique, foram encarregados à importante casa 
Pauling a quem são devidas as grandes construcções das 
linhas atravez d'África. 

De ba muito que à Companhia do Nyassa pensava em 
realizar esta parte da sua missão em. Africa, mas circums- 
lancias diversas a inhibiram d'esse sen desejo. Em breve, 
pnréin, mais um caminho de ferro valorizará a provincia 

de Moçambique servindo uma região riquissima e de largo 
- futuro agricola e industrial, 

À nova construcção terá o seu início na famosa bahia 
de Pemba ao norte de Moçambique, a melhor da Africa 
Oriental, e, atravessando as bacias do M'salv e Lugenda, 
irá terminar na margein portugueza do lago Nyassa, talvez 
em M'tengula, sede administrativa do Conselho de Lago, 

servida por uma bella bahia já hoje ancoradouro dos vapo- 
rês do lago. 

E'a extenção total da nova linha de 750 kilometros 
approximadamente e até ao Lugenda poucas serão as 
obras d'arte;: o leito da aclual estrada carreteira, será 
aproveitado e assim os primeiros 400 kilometros serão de 
facil e rapida construcção. 

O mesmo não pode dizer-se dos restantes 350 kilome- 
tros, que atravessando à região dos montes ajauas, apre- 
sentam difficuldades de construceção importantes. 

À missão de estudos apresentou dois projectos de 
construeção d'essa parte, sendo adoptado o que maiores 
vantagens e menores difficuldades offereceu, 

iscusado é encarecer à importancia da nova construc- 
ção; sabido como é que à riqueza propria dos territorios 
que atravessa seriam causa sufliciente do novo caminho 
de ferro, mas o facto de resolver a difficuldade de comu- 
nicações do Nyasaland e ainda de toda à região dos gran- 
des lagos com o litoral, mais faz avultar à sua impor- 

tancia. | 

Di: febre constructora de caminhos de. lerro em Africa 
resulta que a realisarem-se os projectos já discutidos, em 
poucos annos teremos a África Central em continuas reja- 
ções com o litoral, e, embora pareça à primeira vista que 
à construcção do caminho de ferro de Pemba ao Nyassa 
possa ser prejudicada pela linha de Moçambique e pela de 
Quelimane, postas em counexão com à de Blantyre—Port 

Herald, a verdade é que aquella que a Companhia do 

Nyassa em breve terá construido será a preferida não só 
porque sendo a de menos trajecto offerecêrá taxas mais 
convidativas, como porque sendo à sua construcção 
de menores difficuldades em toda a sua extensão é tam- 
bem a que, quer na sua festa quer no seu lerminus, é 
servida por duas bellas bahias accessiveis a qualquer hora 
da noute ou do dia. 

Comvéim dizer ainda que para que as novas linhas de 
Moçambique e Quelimane sselisfaçam por completo ao seu 

fim, urge que o Nyassaland reconheça a necessidade de 
obviar desde já as dificuldades resultantes do açorea- 

mento do Chire, hoje inavegavel quasi em toda à sua ex- 
tensão mesmo na epocha das chuvas. 

Ps 

LRINHAS PORTUGUEZAS 
Beira Alta.— Está em construcção entre as estações 

de Cerdeira e Freineda, junto à ponte do Côa; um novo 
apeadeiro, que será denominado Noemy, nome de um 

rio que tem aHli a sua foz, e que vae servir uinas poucas 

de terras de relativa importancia. 

A distancia de 10 kilometros, que separa Cerdeira de 
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Freineda, wWuma região tão populosa como aquella, justi- 
fica bem o novo apeadeiro, 

=== Como já aqui o dissémos, esta Companhia, na im- 
possibilidade de construir carruagéns novas para passa- 
geiros, pela difliculdade que lem em obter materiaes, 
principalmente ferro, vae transformar as antigas carrua- 
gens, que a avaliar pelas duas que já estão sendo recons- 
truídas, constituirão um material bastante confortavel. 

Assim os teclos vão ser elevados á altura das moder- 
nas carruagens d'aquella, Companhia, e os leitos estendi- 
dos de lórma que à distancia entre eixos seja maior, para 
o rolamento se tornar mais suave. 

As duas carruagens já em reconstrucção, são uma de 
segunda e outra de terceira classe. 

As caixas ficam com cerca de 9 metros, sendo os com- 
partimentos alargados, principalmente os de 3.º que fica- 
vão «com 1º,40 de largura. 

O revestimento exterior será em nogueira, o que per- 
miLtivá uma inelhor conservação da temperatura, e dará 
um efleito mais elegante à esthetica das carruagens. 

Iuteriorinente serão divididas por 4 compartimentos, 
” 

as de 1.º classe, 5 às de 2.º é 6 às de 3.º; ficando todas 
com corredor lateral, lavabo e aquecimento, 

Parece que é intenção da Companhia da Beira Alta 
transformar assim tedo o seu material. 

ps 
UINHAS ESTRANGEIRAS 

Hespanha 

UÚma revista financeira liespanho!a formon uma estatistica dos 
dividendos distribuídos, desde o anno de 1855, pelas tres princi- 
es. companhias ferro-viarias de Hespanha: a do Norte, a Anda- 
usa e a de Mádrid a Zaragoza e Alicante. 

Essa estatistica demonstra nho ser o negócio ferro-viario em 
Hespanha de lho ernudes rendimentos pára os accionistas como 
ERRO de demonstrar os detractores systematicos das Compa- 
nhias. 

As acrões do Norte não perceberam dividendo algum nos an- 
nos de 1865 à 1874, ambos inclusivé, nem nos de 1892 à 1906, ou 
seja 23 anvos sem dividendo, cuja privação não foi compensada 
petas distribuições feitas nos annos restantes, às quites ascendem 
à 462 pesetas em total, para os 27 annos em que às liouve, ou 
seja uma média de 17/41 pesetas por acção, representando algo 
menos de 3,5 por cento do seu valor nominal. 

Mais favorecidas tem sido às acções de Madrid'/a Zaragoza e 
Alicante, que estiveram privadas de dividendo apenas 15 ânnos, 
e nos outros 37 perceberem um total de 561,25 pesetas, ou seja 
$a de interesse, menor do que as acções da Companhia do 
Norte. 

Acerca da Companhia da Andaluzia, as suas acções não perce- 
beram dividendo durante 15 anos, e nos 25 restantes, tiveram a 
soma de 411,58 pesetas, dando uma média annual de 16,46, pon- 
co mais de 3 e | 

Convém advertir que na Companhia do Norte os impostos fi- 
cam à cargo do, aceionista, e que até 1893 os dividendos repre- 
sentam francos, seildo em nesetas depois d'esse anno. 

Nas linhus de Oviedo à Figaredo e Santo Estevão de 
Pravia, da empreza Vasco-Asturíana, o numero total de passagei- 
ros transportados no exercício tindo foi de 794.233, contra 634.600 
do exercicio anterior, sommando 426035 os kilometros de per- 
ES de. comboios, e 20.316 os do percurso de locomotivas iso- 
adas. 

O producto lento da exploração supperou consideravelmente o 
do. anno anterior, pois no transporte de passageiros se registou 
um augmento de 89,574.49 pesetas; no de mercadorias em geral o 
de 7416408; no de carvão, o de 220.513,51; e em varios outros o 
de 493060, importancias estas que constituem um total de 
393.424,62 pesetas a mais do que à soinma de ingressos de 1915. 

França 

Segundo o relatorio do exercicio de 1916, da Companhia dos. 
Caminhos de Ferro. Norte-Sul, à receita de passageiros elevou-se 
à 11,626.044 francos, contra 9.417.893 em 1913. Juntando-lhe a to- 
talidade das receitas diversas, aquella cifra eleva-se a 12.012,382 
francos, contra 9,576 753 de anno anterior. 

O coeficiente de exploração passou de 48,98 ºj. à 56,79 01, de 
um anuno a outro. 

À sowma das despezas do exercicio em referencia attingin 
6.822 832 francos, contra 4 691.403 de 1915,
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Feita a dedução de todos os encargos, a conta de ganhos e 
perdas salduu-se por um credito de 721.033 francos, contra 396.726 
do anno precedente. 

Esse saldo foi levado á conta provisional, que ficou elevada a 
2.448.802 francos, não se distribuindo dividendo algum. 

e A Companhia dos pedido de Limoges teve, no exer- 
cicio de 1916, um lucro liquido de 207.236 francos, progredindo 
sobre as dos anuos anteriores, que haviam sido de 196.807 em 
19135 e de 197.999 em 1914. 

Foi fixado para as acções um dividendo de 20 francos, tal co- 
mo já succedera n'esses dois referidos annos. 

Um tal resultado permitte á Companhia evitar a emissão de 
obrigações auctorisada pela assembleia geral dos accionistas em 
1914. 

Tásk No anno lindo, as receitas totaes da exploração do Me- 
tropubitano de Paris, elevaram-se a 57.799.8%40,27 francos, subin- 
do as despesas à 27.246.966,43. Os productos da exploração nas 
linhas de conta da respectiva Companhia attingiram Ío552873,84 
fruncos, contra 25.989.323,87 em 1913; e o coeficiente de explo- 
ração foi de 47,14 º1, contra 43,69 º, do anno anterior. 

O total da receita de 1916 comprehende 919.247,88 [rancos de 
proveniencias diversas, como publicidade mural, venda de livros 
e joóruaes nas estações, receita dos q: io automaticos, etc., e 
DB .0922.125,40 francos da venda de bilhetes de passagem, 

Nove estações venderam numero de bilhetes superior a 6 mi- 
lhões. Víncennes, 9 889 267: Muillot, 9.482.224; Nord, cerca de 8 
milhões; Bastilha, Est e Ítalie, para cinia de 7 milhões; e Opera, 
Republique «e gare de Lyon aproximaram à sua venda de seis 
milliões e meio. F ; : 

O augmento de receitas foi de 6 */, sobre a linha n.º 1, Vincen- 
nes-Maillot; de 12º, na linha n.º 3, Gambetta-Champerret; de 
17 *l. na secção Italie-gare do Nord, da linha n.º 5 e tambem de 
17% na linha nºº,2, Nation a Dauphine, pelos boulevards exte- 
riores, do Norte. RA 

O dividendo a distribuir foi fixado em 14 francos por acção de 
capital. 

Brazil. 

Foi inaugurada solemnemente à linha ferrea de Campo Gran- 
de a Guaratiba de que é concessionario Antonio Fernandes dos 
ionpent presidente da Companhia de Tecidos de Linho de Sapo- 
emba. 

x A concessão comprehende tres linhas electrificadas, das quaes 
à primeira, agora inauguraua, tem 17 kilometros de extensão, de- 
vendo mais tarde ser inaugurada a linha denominada da Ilha, 
mais ou menos com a mesina extensão d'aquella, é o ramai de 
Cabuçú, com seis kilometros de extensão. 

Vae construir-se uma linka ferrea de Porto Alegre à 
Torres, passando por Vianna e Conceição, que collocará à capital 
em comimunicação com o porto de mar (Torres), a quatro horas 
de distancia, com uma velocidade de 60 kilometros por hora. 

A linha em questão terá longas tangentes e as curvas serão de 
raios de mais de 460 metros. Poucas obras de arte; sómente uma 
ponte importante na travessia do Passo da Lagoa, defronte da 
Conceição do Arroyo, sobre o rio Tamandahy. | 

O custo kilometrico da construeção com material, estações, 
cercas, telegraplio, etc., será no maximo de 60 contos por kilo- 
metro, e à sua extensão de 220 kilometros, de Porto Alegre à 

Torres. : 
A linha prompta custará de 13 a 14 mil contos. Com quatro 

horas de viagem em expresso ir-se-ha de Porto Alegre a Torres. 

= O augmento da producção do Estado da Bahia tem in- 

Nuido naturalmente no accrescimo da receita e na avolumação 
do trafego das vias ferreas. E' interessante, como demonstração 
d'esse facto, o seguinte quadro do movimento da linha ferrea de 
Nazaretli, de propriedade do Estado, pelo qual vemos que à re- 
ceita de 1916 foi à maior que se verificou à partir de 1905: 

 Anno Receita Despesa Saldo 

108.10 TDTEIISTIS DISAGISII 244:0623620 

NNE as 865:6698509 D7TCA935538 — 30931758 
PISO: eo 862:3158001 BB3II81E337  278:9615564 
ILE aeee 964 :8708179 6000288913 — 365:8138266 

1912... 114390:43083745 D8BO:2218758S — H59:2088987 

é 6 ds AEREAS 963 :2915965 675:7778476  287:5178482 

IA 679:7555658 , 341:0078219  137:8488439 

[t 0 PDD 1119:5598847 805:53725642 — 313:9863705 

Ot. a. 1.389:6175420 — 1.083:3105968 3061068452 

Foi apresentado ao Governo o relatorio acerca da linha 
de liapura à Corumbá, referente aos annos de 1914 e 1913, 

Segundo o balanço, verifica-se que o trecho de Itapura a Porto 
Esperança, unico construído, com 837 kilometros, custou app'o- 
ximadamente 70,000:0005000 reis. Deduzida, porém, à quantia de 
15331 000000, divida já reconhecida, tem-se para despesa total 
33.000:000 4000. de onde o preço Kilometrico médio de 65:710$800. 
Em 1914 o rendimento da linha foi de 539:2215940; em 1915 

elevou-se à 706:2655235 e já em 1916 alcançou 1.027:5838439. 
A despesa com pessoal elevon-se à 2552.10251/92, mas em 
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1913 desceu à 2400:0005000 e ainda foi reduzida em 1916 4% 
2.190:9125000, 

Nesta linha, a ponte sobre o vio Paraná, será a mais extensa 
das existentes no Brazil. 

A sua extensão será de 1.006 metros, com os encontros, sendo 
950 metros de vigas metallicas. 

De accordo com o projecto, a ponte será dividida em 12 vãos 
de 30 metros cada um, 2 de 110 metros e 1 central, de 150 metros. 
Os vãos de 50 metros serfio constituídos por vigas independentes, 
mua os dois de 100 metros e o de 130 metros serão constítuidos 
por uma viga continua de 350 metros. 

O peso total da superstructura metallica é de 2.476 toneladas. 
Os encontros e pilares serão construídos sobre roclia. 
No vão central de 150 metros passará o canal do rio, que na 

maxima vazante fica reduzido a 117 metros de largura, com 46 
metros de profundidade. 

Na maxima enchente o rio sobe a mais 8 metros. 
- As vigas de 30 metros serão distribuídas de modo que a par- 

tir da margem esquerda (no Estado de S. Paulo) a ponte terá & 
vãos de 80 metros cada um, um de 100 metros, o vão central de 
150 metros, outro de 100 metros e à seguir dez de 30 metros, até 
à margem direita (do Estado de Matto Grosso). 

Nas proximidades da ponte deverá ser construída uma obra 
de arte de importancia, constituída por um viaducto com 32 me- 
tros de extensão. 

Argelia 

A Companhia dos Caminhos de Ferro da Argelia, no relatorio 
do exercício fiudo, constata que às receitas de exploração attin- 
giram um total de 4.050.776 francos, contra 3.893.074 do exer- 
CICIO anterior. 

O excedente, de 137.762 francos é devido ao augmento dos 
transportes, tanto de mercadorias como de passagoiros. 

As despesas foram de 2.969.000 francos, contra 2.643.000 do 
anno de 191%, 

A receita bruta teve um augmento de 1.081.000 francos. 
A conta de ganhos e perdas salda-se por um beneficio de 

421.880 francos. que junto ao dos exercicios anteriores, attinge a 
somnia total de 322.950 francos. 

Foi fixado o dividendo de 10 *(, ou 10 francos para as acções 
do preferencia e para as ordinarias, 

Porto Rico 

As receitas dos caminhos de ferro de Porto Rico, no exercicio 
de 1916 elevaram-se à 1.540.480 dollars, ou seja um augmento de 
355.122 dollars sobre as de 191%, 

Apesar do CODEOAUANO e inevitavel augmento das despesas, 
Graças aos esforços da American Rai'road Company, 0 exercicio 
salda-se com um beneficio de 776.416 francos contra 345.722 do 
anno precedente. Juntando-lhe 6 saldo d'esse anno, eu sejam 
179.504 francos, a soma total é de 955.920 francos. ; 

Foi deliberado repartir 6,50 francos por titulo ás obrigações 
de 3.º hypotheca (series Mayaguez e Hamacao) e lixado em 6,16 
francos o divídendo às acções, déevendo o pagamento começar à 
partir do 1.º de Outubro proximo, com deducção dos impostos le- 
gaes, o que quer dizer que cabem 6 francos liquidos às obrigações 
referidas, e 3,70 francos liquidos às acções. 

Cria. 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

De Aguilas, Hespanha, recebemos um opusculo sob o 
título: Solicitudes que tiene dirigidas esta Compania (a 
dos Caminhos de Ferro de Lorca a Biza e Águilas) a/ 

Ex." Sr. Ministro do Fomento, en peticion de autorizsa- 
ción para la subida de los precios de las tarifas genera- 
les vigentes en sus lineas. 

Insere este opusculo as duas representações enviadas 

ao governo, um em data de 20 de Maio e outra na de 30 
de Junho passados, ambas firmadas por Jorge 1.. Boag, 
director geral da alludida Companhia ferro-viaria. 

Agradecemos à remessa. 

e. 
PARTE FINANCEIRA 

cm no 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Julho de 1917, 

Dizem do Mexico que a Camara dos Deputados auctorizou o 
presidente Carranza a negociar um emprestimo de cem milhões 
de piastras, para constituir o capital d'um banco emissor. 

O Congresso approvará tambem mais dvis emprestimos, dos 
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Quaes um de duzentos milhões de piastras, destinado ao desen- 
volvimento dos caminhos de ferro e ao pagumento dos juros em 
atrazo da divida externa. 

ES 

Depreclação do marco. — Na semana linda à depreciação do 
litarco era à seguinte: 

Suissa, marco 48,04 º(, e o francos 20,40 ºq,. 
Hollanda, marco 41,61 jo; Íranco 11,87 *q, 
Genéve, 100 francos valem 79,60; 100 inarvcos (123,50) 63,15; 

100 coroas austriacas 40,80; 100 rublos 100; 100 pesetas 104,73. 

Y 

Causou neradavel DDLDEÇO no commercio de exportação à 
oticia de que o deputado sr. Vieira da Rocha, propõe a creação 
d'um banco destinado a auxiliar este ramo de commercio. De 
facto não existe entre nós um banco que auxilie com facilidade 
0 pequeno exportador, pois é certo que se à exportação se acha 
hoje quasi paralysada por falta de transportes, depois da guerra 
O seu desenvolvimento será grande. sendo, pois, de grande al- 
cance economico a fundação d'este banco. Mas, para isso, é ne- 

— Cessario que a proposta não fique, como todas às outras de utili- 
— dade, na gaveta. 

» 

Bolsa, — À siluação do mercado de fundos, que desde algum 
lempo vinha sendo bastunte desafogada e firme, embora essa fir- 

meza não fosse de molde à haver ella 
já livemos oceasifiv de dizer, lem nos ul 
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grande confiariça, como 
lLimos dias mostrado úm 

certo retralliimento e às tendencias um tanto fracas, devido, sem 
duvida, á nossa situação financeira, 

o 

Cambios. — O movimento no mercado de cambios foi muito 
limitado. 

Nos ultimos dias, devido à intensa offerta de papel, o mercado 
inostrou tendencia frouxa, sendo diminuta à procura. : 

O cambio do Rio s/ Londres teve varias oscillações, variando 
entre 127& e 
185285 reis. 

13 1/6, ultima cotação recebida, ou seja a libra a 

| GG: 
Curso de cambios, comparados 

O to ga ara 

Em 31 E JULHO Ex 14 DE JuuBO 

Comprador] VYendedo: Comprador] Vendedor 

Londres cheque ......11... 323/16] 32/16] 323/16] 324 
» ÃO PARAR EE ENA A 32 5/g = 324 = 

PARIS OBOGUO ci ca aaa: 813 818 BIS 824 
Amsterdam cheque ........ 640 650 640 650 
Madrid cheque +... 17895 1805 1815 1830 
Ati SEER Aco MA Roy EE 8$85 |8395 |8$05 9505 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — JULHO 

j 16 17 18 E) 20 21 48 24 25 98 PJ 28 30 31 
x boss Diva Interna 37, assootagente -=- — 34,90 39,90 - 11,035 40,05 49,05 | 40,05 40, & bs — 16,00 40,05 vida interna 3%, COUPON.seccrcaraeass — — 40,00 39,90 39,90 | 39,96 38,90 39.90 | 30,090 39,00] 89,95 6.00 Sa90] 39:90 ! * e 4*,1888, cipremios......+. — - V$55 -— VIÁ60 — = 2265 = 22060 |. 29860 | 22650) 22560 = ' 61 ANO AABB Oo a Essa dos — — — — ASP5O | — 98h20 | SSS20| BSÊ3O — ESB5O — — — 2 " CUCIRU O Aasoo Castatanos — — 51600 | 51850 — DOBRO — — —= = — = =— — ' « 31905 cipremios........ — — — 10815 | 106157 — 10010 | 10810] — | 10515] tog15] — Ss = U "' 5 fá 1905, (6.º de 1.º BJ e = — Se = a 5 in —= = — — — | — ' ' 3 9/1909, ob, (C.ºdo F.ºEJCH  — — 80850 — — = — -— — 8OSSO e — IA life ' AR a 1912, OUFO c221taana = — — - -—- 108500 — — — — — — - 107850 v externas“ coupon 1.º sevio...... — — 906580 | 90510) 0000 — SIBSO| 8IB8O| I0ROO! SOBOO] 00560) 00600] oO0806| 90f2%0 ' 3a RA BONO de vesça et ado - - 8880 | SSARO - —- — — -— 8840 - — 88500 — . 3 fed BOTNIO coin cai fra — — 91H70 | 91h20 - .— -— 91850] 91660] 91560] 91560| 91850) 91850) 91840 Obthgações dos Vabacos 4/4 Yes = - — - — — = — — ão Lo . & = Moções Banco de Portu Úl.cnecsseneçanos = — — = - - -— 193000 | 193800 | 1935890 — — 191500 | 194500 " ' Commercial de Lisboa... ... — = = - = — = —= = — - -- - 166800 ' . Nacional Ultramarino......- - — 154580 -— 154580 —-- (154500 | 154/00 | 154860 | 154500 — 154800 | 154500 | 154300 ' ' lishoa & ACOres....11111.0: — — - HSS850 — = = = 18900 — — — = 138850 * — Companhia Cam. FP. POr. 102000. = — — 33800 | 34500] 34850 — —= — — 34500 - 31630 | 34880 * Companhia Nacional... 11210 são — — 3580 e — — — -— SO80 — —— — -— * — Companhia Tabucos, coupoi.i10. - — — 108800 | 109800 | 109500 — 109850 | 109860 | 108550 — - 108850 | 109400 « Gompanhila dos Pliosphoros, couponh —— -— 52470 | 52050 -—- 52870 — — 52870 | 52070] 582870] 3270 — -— Obrig. Companhia Através « ATACA, cos — = 100850 -— -—- 109870 | — — 109550 - — -— - 109651) * Companhia C, F, de Bonguella lit. | - — - Si870 | 85650 S6A80 | 86080 | 86080] 87800 -— 85850 -— = = M A E NAICRCOAAO ú Ut: UM -— - S5880 | 86810] S5880 5600 86800] R6800| 86840] SGAS0| 65850 — 86540 ão 

* — Conpanhia Cam. P, Por. 3%, L.º ral -- = 81650 — — — — — .- —= 82050 — 82800 * Companhia Cam, E, Por, 3*/,2.ºgraul. —— — — — — SAB50 | SAROO! 34500) S4H00| 345001] S7330 — -— 234880 * Companhia ua Beira Alta 3*%1.º grau — — e. - — - - — — — — — -— = * Companhia (a Bsira Alta 3 /,29;º grau -— — — — = - — -— — — = 19830 — = * — Gompanhia Xacioua! coupou 1.º sórief  — - - - — = — -— - —- - - — TS" * Companhia Nacional coupon 2.º seriel  — — — — — — — 06800 = = “a “o 68800 qu * Companhia das Aguas de Lisboa...) — — = 81800 — = —- — -- — —= SA BS — — add io UBS PANTERA RASA EPE ANDAR — =. 130500 - 98000 = —- 93815 | 93800 — — EM — = . ' , OCR ES ERES ER EETETERRIAAS — = — - - — = 92000 | 92h00 -— 92600 | DÃO — = " ' 1o eseeeebuensaesessioos — -=- -=—=— = —= — — — — — - == = — Paris: 3 à/e portugues 1.º serie........ — 4,80] 66 — — — se 36hF Ss f1,50] 8425 — E o. 
18 " 2. O aoedecio — —— —=— -. — — —— — i — — =— =— — == Acções Companhia Cam. RP, Portos. — e = ã=- = FF = e] Do = Se = se E” Dbrig. Comp. Cam. F. Port. 3%/,1.º grau. as as -s sá Es Es — N$50) — S = E = E 

* Comp. Cam. F. Port. 4º/4 1.º grau. — — = =. - = Sã. ==. E — =— — = » Comp Cam, Y, Port, 3%, 2.º graus]  — — -— -— 190,50 — - — - - 130 — o - é — Companhia da Beira Alta...) e. = 245 — 45 — 45 ao = = o =— = a sr 3, DOPLINERAZ ensdhoo TiNL) NA — = h8 25 — — 87.78 = — - - — = 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

ARA PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRIÇA ã TITE MN Rn 
LINHAS | de janeiro 1917 1916 Di : 

até PSA pão 1017 | 68] oh 
Kil. Totaes kil. Totaos 1917 

TO > o ————— co om 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 
a Camb-( Kiêde geral ..... = 1.073 — 1.073 — e sã ão — 

de ferro: Vendas Novas... = 70 = 70 = E ie = =" 
Portuguêzes. . ./ Coimbra a Louzã —. 29 — 29 — = = »s 2 

Sul SUNS CLANS cao psd 10 Julho 122] 1.5591.072847 | 722) 1461.3688357|--420.703890 2.203870 | 1. 608£54 | 595816 Minho CA Ti PASSAS E RAE .....]| 31 Março 484| B2h426ASS1| 480] 46903555 535.227866 | 1.O8B3AI9| L6USOS| + 114818 doe ATT E AR ANA, AR ECOVERSIAM — 258 — 2853 — ão e —=. e. 
Companhia Nacional ..... 1... 30 Junho 185] 100409593| 485 85,637860 | + 14862833] 518424] G462890|-- S8OS34 Valle do VOUgÊ... cet anos. SEA 176) 694119502) 176]  S83108560)— 1508038] 392872] 483657 |— O9O0S85. Porto á Povoa e Famalicão ....| 31 Maio 64) 78069857) 64) 7641188 + 1658506] 1.219583 | 1,193:592 25891 GUIMarães .. 111 ) 30 Abril 56) 31570806) 56) 4574535 2995571] 9020589] 867839 33850 

' Hespanholas Y Pesetas Pesetas Peselas Pesetas | Pesetas | Peselas 
Norte de Hespanha...-........] 40 Julho 3.681 92 365.349 | 3.681 85.962.491 |--- 64'29858| 253002| 23333 1.739 
Madrid-Zaragoza-Ajicante ESA 30 Junho 3.66% 79.5400,141 | 3.664 71.214.092 |4- 8 186.044 21.670 19.436 2.234 ARGSIASAS SS o AA ante A VR 10 Julho 1.083 18.028.191 | 1.083 17.887.219/-- — 440.979 16.646 16 239 | -+- 407 
Madrid-1iac.-P. e Oeste de Hesp | 10. » 177 6.202.780 | 777 3.467.911 | 7348301. 7982] , 7038714 - 96 
Lorca a Baza e Aguilas........ 14 >» ABS4856| 468 1 942 487 612 369 15.207] “J1562]-+ 3.638 
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Companhia dos Caminhos «e Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas, de 30 de Junho de 1917. 

Continuado do numero 710) 

E— —-——/.ça. 

Réde propria 
Os resultados geraes da exploração da rêde propria durante o 

exercicio de 1916, comparados cóm os de 1915, constam do se- 
guinte quadro: 
TIRTLg———ÇÉAOY— EEOE—. w..... 

|avifferenças em 1916 

Designação 1913 1916 es qu o a 

Auementos bi aa 

Kilometros explorados. ....10.0. 1078 1073 =. =. 
Perourso le comboios: ....21.0. 5.597.208 5.587.600 = 661 
Revoltas d'exploração..:. 211. 77 1:68 867] 0:579,5) 68571007 868 500 -=- Despezas d'expioração,.». .... [A:IOSÁIBASO| asa T NOTADA CRIS QUIS — 
Cocllciente medio d'exploração! 54,26%, 62,08 *, 7,83. — 
lieceitas liquidas d'exploração .3:468.291 89x] 3:63 8I0868 I168.617538 - 

A accrescentar: 

ftteceitas fóra do trafugo....... BSILBÃA5| 100SIIHIS| of (15H -— Coeficiente medio d'sploração : ' bphéss 
(contando com a receita fora 
NOTAR oca dia dare 53,64 Y/, 61,38 /s 738, = 
tarantias de jurg. 1211012. 144-735816 Sódia co ao = TA SOS 
Total dos. productos da rêde 85. E A à 
concedida à Companhia, -;--.) ICICOSS $59)3:800 13AB2AL 119.Á6856O — 

A deduzir: 

lurpostos ém Portugal... [68.017890] 143:118S08 1500568) — 
Saldo credor da Conta Geral da). ] 

ESPIOEORDAEOS Le o A Ao Va S58. 08 HUNVI:066 CTB 107.008) =. 

ÀS receitas augmentaram considera velmente, como se vê do 
mappa acima, de fórma a cubrir o notavel acerescimo dus despe- 
sas, do que resultou em 1416 um excedente de receitas sobre às 
despesas d'expioração e impostos, superior ao de 1915 em Esc. 
107.968$01 . 

Do augmento dus receitas do trafego trataremos mais adeante 
As receitas fóra do trafego mostram-ettos um atigmento sobre 

o anno precedente de É cudos 21.125583, devido ao emprego de 
todas as nossus disponibilidades em depositos à ordem, no estran- 
geiro, em excrellentes condições. 

As garantias de juro diminuiram de Escudos 77. 274566, que 
se explica como segue: 

Linha da Beira Baixa" 

Garantia recebiiláiom po185 tc: 2coo ooo Bo tsaa 
Recebido para menos em 1916 ........ SARI5S8I 

Liuha de Torres-Figueira-Alfarellos: 
(*) Garantia reembolsada ( em 1915.... 97112588 

AO EStadO. nu... | em 1916.... 92571572 
Reembolsado para menos em 1916,,... 4541815 

Como acima, diminuição em 1916 de;.. . 77274666 

Das causas do aggravamento das despesas occupar-nos-hemos 
no capitulo especial » Despesas», 

O augmento dos impostos em Portugal, de Esc. 4.500864, é 
devido a lançamento de maior percentagem. 

Resumindo temos em 1916 as seguintes differenças: 

Em receitas do trafego .......... + 2.007 868400 
Em garantias de juro... 2121111100 — 77274866 
Em receitas fóra do tralego....... + 221195893 

Para mais em receitas.... Abfóidigo e eva 1951719887 

deduziudo: 

Ein despesas ordinarias da explo- 
BO ca cid po ANo e eee E 1839 /260462 

Em impostos em Portugal... 1.1.0. + h.500S$6A 

Para mais em despesas e impostos. .... 1.845 751826 

Receita pura mais em 1918 ......... «+ — 107.968501 

(9), Em 1915 reembolsávios as garantias relativas à tros seluestres, é ola 
SON SÁ as do mesmo anno.” À 
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Impostos recebidos por conta do Thesouro 

O seguinte quadro indica os impostos cobrados por conta do 
Iústado, em 1915 é em 1916: 

Designação 19165 1915 SEBTRRHAO 

Imposto de transito, « ..) 350604853) 4387276887] 86672872 
Imposto de sello........) 146389880] 154111870 7,521 590 
Imposto de Assistencia 
PODIA ES o Iv AN AS 91478569] — 399105894 8132825 

á fo 4: | ER ADA NC E o 528 672861) 631299831) 102626887 

Receitas da Exploração 

O seguinte quadro inostra as receitas de exploração, liquidas 
de impostos e reembolsos, do anno de 1916, comparadas com as 
do anno anterior: 

Designação 1916 1915 é Mata 

PUSSAONNOS 1... | 3:480,032550) 2:869 892547] 610100503 
Mercadorias: 

Grande velocidade...) 282042428) GONANOSI5) 2725029813 
Pequena velocidade, | 4:386 072502] 3:593 799589) 862310303 

Receitas diversas (ó à do 
UNODC Eae ta nã 831.508897 S68.572816] 262736881 

na co EOQRESAÇÃO RA 9:579 506867) 7:571.638867] 2:007.8688500 

PP... sina POSPEII 

Como se verifica da comparação supra, liouve em 1916, para 
Inais, em receitas do tralego, deduzidos os impostos e reemboisos, 
Escudos 2.007 868800. 

Este consideravel augmentoó de receita foi, em grande parte, 
devido à applicação das sobretaxas, de cujo emprego o Estado 
egulmente beneticiou na rêde garantida, quer por pagamento de 
menor susvenção na linha da Beira Baixa, quer por muior reem:- 
bolso na linha de Torres à Figueira da Foz e Alfarellos. 

No entanto, excluída à receita derivada de applicação das so- 
Ai liouyve um angmento sensivel em 1915 com relação 
915. ' 

| — Pessageiros 

O numero de passágeiros transportados em 1916 augmentou 
em perto de 10º, em relação a 1915, do que resultou um aceres- 
cimo de receitas na importancia de Escudos 610190503, incluin- 
do as sobretaxas. 

O seguinte quadro apresenta à comparação da receita dos com- 
boios traumswass de 19016 com a de 1915: 

DESSE o ão eee 

Rocel as das linhas Diffurenças em S916 

Linhas — se, —] sã - 

1915 1916 A mais agaenas 

Su miigi Lisboa à V. Franca 95,246817/104 389841] 914382941) — 
Ú ks. Lisboa à Cintra, 1169 119823174 6498164] 3 OS1289] — 

ê Lisboa à Cascaes. /250.148809/250 1438/28 — | 4897 
Coimbra à Figueira. ..... 43.812806) 46,0980860) 3597831) — 
Porto à AVeirO. 1... 1.165 012887183 036858 18.0234871] — 

já VR o 7192.8685 42] 750 140 585/36 277840] 4897 

Diferença a nais vo. ici antro OBATADAS 

O movimento local e nos comboios tramways desenvolveu-se 
em todas as linhas, exceptuando a de Cascaes, na qual houve di- 
minuição insignificante. 

Em relação às classes, diminuiu o movimento, nas linhas de 
Cintra e Coscarvs, da 1.º e 2%, augimentando o da 3; na linha de 
Lisboa à Villa França diminuio um pouco o da 1.º, augmentándo 
o das outras duas, especialmente o da 3; na linha de Coimbra à 
Figueira dimnuiu tambezo, embora em (raca proporção, 6 da 22, 
diminuição que foi largamente compensada pelo accrescitio que 
houve no da 1.º e ainda mais no da 3.º: linalmente, na tinha de 
Aveiro ao Porto angmentou em todas, 

A venda em trausito deu uma receita maior em todos os tram- 
WiyS, especialmente nos de Aveiro ao Porto «e de Cascaes, 

Nó conjuncto das (res classes o augmento foi de: 
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Lisboa à Villa Franca. ...1.10..0. EE TS 
Coimbra à FIgUOIra 10 ao ao casa NS 83 “he 
AVOITO. 8 EORUO conto, dé ca ANÃO. eba AVI 
GINUBO ia a Ato EEE NE NACE SOS SM dna bo 

A venda de bilhetes de assignatura rendeu menos 14,210814 
do que em 1915, como se vê do seguinte quadro: 

Comparação da receita dos bilhetes de assignatura 
T/OTIIIITºÉÔ,º—-ÔÚ-——— ÚÚ —M 

Receitas em Viflerença em 1916 

linhas | | jd x +) ó 
1915 1916 O Para menos 

Sebuchios Lisboa à V. Franca 12.6068293 11 320845 — 1.285382 
de Lisboa) íiSbou à Cintra...| 28810814) 24280587] — | 4529527 

- , (Lisboa a Cascnes.| 70667547) 63013881) — | 7,6535863 
Coimbra a Figueira, 1... 358.50 TB — 281870 
AVEIRO à PÓMO: 1.1 7255560) 6705888] — 19872 

TOA ss caea AUT SA 1ON ABTSSO! — [04921034 
. o o o a NNE Oo o | o a o 

Differenca..... Sea — 14.210814 — 14.210314 
———————A = = — = — ——— 

Serviços especiaes 

a) Serviço de lianhos 

O seguinte quadro apresenta à comparação em detalhe do an- 
no de 1916 com o de 1915; 
Tc; — . wc —WW>—. 

Em 1915 Em 1916 — la menoremiol6 

Desinnurá os sa. o 
GTA nz ÉS Importan- FER Importan-| 5 2 o lmpor- 

E2S| cias |BÊÉZ is [Es] tancias 
ZÉ dao CÃ = 2 hi) VC |” e... 

SEFVICO: MUOIIO: sc aos 47,448) 87.3/680/| 30.186] 81.909893] 8.269) 9.445868 
Serviço (com PISA ARA RA DA UMA 11,0428019] 1.7 RAOAHIO) DIAL QOSTATA 
comobil- (com MM. ZA oo FT Tl BA8B249) 38: 340H35]. São) 1.987087 
nado foom óntras fiuhbas [I0541) 704348068] 7.249] 64 706800] 3. 99) 8798500 

é é SS ATZ AE VIDEOS GILAIIIARISO, [aR, TRES AZTAD 2.834] 15704038 

lb) Serviço de passageiros directos para França 

im virtude da guerra ení que se úícha ênvolvida quesi toda à 
Europa e que tanlo tem perturbado as naturaães relações entre os 
diversos paizes, não diminuiu e antes augmentou em 1916 o tra- 
lego de passugeiros directos para França, rendendo 8,6809888 
minais do que em 1913: ' 

TP—————.—— — ————— SFN T—— 

Designação 1915 1916 ã mo so 

Numero de passugeiros....... 3,809 2.522 
RECONME A C TNEAE 21 0990823) S8ROISS3 

% 

Il — Mercadorias em grande velocidade 

Nos transportes das mercadorias em grande velocidade houve 
um auvgmento de receita, em 1916, de Escudos 272.592813, o que 
representa. 447º em relação à receita da mesma natureza no 
únne de 1915. 

Ill — Mercadorias em pequena velocidade 

Nos trausportes de mercadorias em pequena velocidade houve 
em 1916 o augmento de receita de Escudos 869:349403, ou seja 
mis 24,5%, do que em 1915, 

Trafego entre Portugal e Hespanha 

O trafego entre Portugal e Hespanha e vice-versa, pelas duas 
fronteiras, de Badajoz e Valencia de Alcantara, em 1916, compa- 
rado com o de 1813, é o representado nos seguintes quadros: 

Fronteira de Badajoz 
ME CE Ee 

| Differeuças em 1916 

Dosiguação 1915 JO 
Para mais Para menos 

| 
Passageiros Quan (Partidas. 10,687 | 7.680 — Q357T ne 97,8 a 

UBAdOos.:.1111+o Chegiias) 9008 | 74082 -=- 2501 ==25 
Mercadorias-(G. Y. (Partidas |) 90:045,3] 15.828,4/5,982,0 = 50,2, — 

e PV.) Tonel.** OEA 51.573,8] Os to — 12,081 8/4: DT, 
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Fronteira de Valencia de Alcantara 

é Differenças em 19016 
O, TO Ooo a 

Designação 1915 19i6 é 
Para mais Para inenos 

Paussageiros-Quan-IPartidas à 7.897 116.913 —2 964 == 12,2% 
idades: Chegadas| 0,468 | 9736 68) == "28%, — 

Morcadorias-(G.VY.i Partidas | 19.491,90) 17.730,9/5.547,8 = 43,6%, = 
e P. V.) Tonel. | Chegadas| 22,667,1) 26.851,8/4.184,7== 18,4%, — 

(Contínua) 

— Soh 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Caminho de ferro do Vale do Tamega 

Lanço de Amarante a Freixieiro 

EXTENSÃO 7,420" EMPREITADA J 

Tervaplenagens, obras darte cor ventes é especiaes, muros de suporte 
e serventias, entre kilometros 6,420 e 18,540, 

No dia 7 de Agosto de 1917, pelas 13 horas, se hade proceder, 
perunte à Direcção d'estes Caminhos de Ferro e na sua séde n'esta 
cidade, ao concurso publico para a adjudicação da empreitada de 
CONstruUcção acinia referida. 

O deposito provisorio, para ser admitido como licitante, será 
de 3.670569 e poderá ser feito. até às 3 horas da vespera do con- 
Curso, nas thesourarias de qualquer das Direcções dos Caminhos 
de Ferro do Minhio e Douro ou Sul e Sueste. ; 

D definitivo, que deverá ser feito na mesma thesouraria, onde 
o. houver sido o primeiro, será de 3 º%,.do preço da adjudicação, 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que a 
praça estiver aberta, podendo os concorrentes enviar a esta Dire- 
eção, em carta fechada, às suas propostas acompanhadas do reci- 
bo do deposito provisorio e do attestado de capacidade do indivi- 
duo que se propõe dirigir os trabalhos; entendendo-se por este 
facto que desistem de tomar parte na licitação verbal, se à onver, 
e do direito de reclamação ácerca dos actos do concurso. 

As condições de arrematação e caderno de encargos, bem como 
us restantes peças annexas, podem ser. examittiadas todos os dias 
uleis, desde as 11 às 13 horas, no Servico de Construeção d'e-ta 
Direcção Estação do Porto, e, em Lisboa, na Direcção do Cami- 
nho de Ferro do Sul e Sueste, 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Venda de barris usados 

A Direcção da Exnloração em Figueira da Foz, recebe propos- 
lus até 10 do correntezmez, para 6 venda de cem barris servidos 
no transporte de creórole, de 180 a 200 litros de capacidade, 

Os barris serão entregues nu estução de Figueira da Foz, até 
ao fim do mez de setembro proximo futuro, 

A Companhia reserva-se o direito de não adjudicar se os pre- 
cos offeretidos lhe não convierem. 

2 O adjudicatario obrigar-se-ha a retirar mensalmente os barris 
disponiveis, pagando à sua importancia. E, para garantia do con- 
tracto, depositará na Thesouraria da Companhia, n'esta cidade, à 
quantia de 235$00. 

MATINEES ELEGANTES OLYMPIA "NT. 
RENDEZ-VOUS MUNDANO 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

Falena 
(à Partes) 

Notável creação de Lyda Boreili 

A MASCARA DOS DENTES BRANCOS 

ESTREIA — À Fuga de Charlot, º parles 
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Vapores a sahir do porto de lisboa 

LUI REES 
Continuam. regularmente as car: 

rriras para a “America do Sul. 
Agontes, E. Pinto Basto & 6.º O 

do Xodrá, 64, 1.º 

Santos, Montevideo e 
Buenos Aires. 

Um paquete francez. 
Agentes, Orey, Autunos & 6.º Pr, 

Duque da Terceira, 4 1.º 

New York (directo) 

Um paquete fráncoz. 

ciosa, S. Jorge, Pico 
Fayal, Flores e óruo * 
Um paquete portiguer. 

Agentes, Oréy, Antunes & Cº Pp. Agente, Germano 8. Arnaud, C. 

Duque da Terceira, é 1.º do Sodré, 84, 2º 

Brhia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões 

Bahis, Rio de Janeiro 
e Santos 

Um paquete francoz, 
Agente, Diogo Joaquim de Mal 

tos. Rua Nova da Allandega, 7. 
S. Miguel Te ceira, 6 04 me ice memo ma tm ca ca 2 Bo o o EO 

tal Elo o Pico : Pernambuco, Rio de Ja- 
noiro e Santos 

Um paquete francexz. 
Agente, Diogo, Joaquim de Mat- 

tos. Rua Nova da Allandeía, ?. 

París, 1878; Ynternacional de Londres 
1685: Universal de Paris, (899. —GRAN 

s Universal de París, 1900, FORA 

Tenmstnonro cena — (> O) MPANHIA vo oirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
Para Portugal, Hespanha, França e Belgica 

o o o 

Cá EE É o A CONSTRUCÇÃO SIMPLES 

Freios contínuos automaticos e não automaticos para caminhos 
de ferro e freivias à vapor : : 

É FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
| | ' para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

NS H Signaes de alarme combinados com os freios 

CONSERVAÇÃO QUASI NULLA 
ACÇÃO MODERNA 

Valle do Vouga. 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente: Comp»nhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 
nhos de Ferro do Minho e Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul e 
Sueste =Companhia da Beira Alta= Companhia de Guimarães —Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 

Ultramar : Lourenço Marques ao Trausvaal, 
o o ao = o o o, o Mo E A o o o E A O a am 


